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SWIFT

Ia-me cahindo da penna o pel'ple:ring inglez, para accentuar
com a côr de um toque apropositado ao as umpto o meu enleio,
a situação perpl xa de meu e pirito entre a difficuhlade do meu
compromis o para com o benemerilo Iraduclor de Gulliver.

Poucos dias, bre\ e espaço, competencia ainda menor; e em
condiçõe 13es bei de ser eu quem apresente ao publico hrazileiro
uma individualidade hisforica ignorada, por assim dizer. 'mire nós,
tão extraordinaria que de sua grandeza e creveu um de atreiçoado:
dmmenso genio, h'ementla ruina, tão grande bomem me parece,
que pensar nelle é como cuidar m um imperio desmoronado. » 1

• Tão subslancialmente se confunde, em SwHt, aobra com o ho-
mem, que o seu e cripto olham para a posteridade como mas­
caras modeladas no ro to de um vivo. Discou r delIes em conhecer
o caracter em que e moldáram, o me mo fOra que contemplar a
armadura de um guerreiro da media idade, sem vi lumbrar-lhe,
por entre as junta do arncz, o typo humano dos seculos que
revestiam o homem des$,1 coiraça de ferro.

1IIas aqui não é facil o retrato do individuo. Em torno desta
figura, «a Imll h'agica da lilleralura ingleza », negreja a imagi­
nação de commentadore ornbrios, dando-nos o espectaculo do­
loroso da carniccria exercida pelos instincto mais duro da cri­
tica sobre a memoria de uma auna grande e desafortunada.

Aos criticas francezescabe e pecialmente essa culpa. A paginas
de Taine e Paul de Saint Yictor acerca do grande irolli ta são das
mais tristes máculas, que empanam o lustre de sas duas auctor~­

dade . «O genio inglez », diz Saint Victor, ! «não tem repre en·
laute mais violento e repulsivo do que Jonalhan Swift. ElIe encar­
na em si o orgulho desapoderado, o torvo egoismo, o adio fero,
a ironia ruim, a indole in ociavel, todos o peceados capitae de
sua raça e de sua terra. Não ha feição s5 mpatlJica nesse bravio
misanthropo: cat'J'allqneia, ou ameaça por todos os lados, nem se

I TRACKERAY: Tlle English HU1I101Wísts. Tauclm. ed. P. 52
J Homines et Diel/,x. Par., 1882. Pago ó01.
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sabe por onde pegar neste a pel'o embrechado ue garras e espinhos
Ora enjOa, ora aterra: um ouriço enrodilhado obre si mesmo
lhe symbolizaria bem o genio acerbo. Sua vida foi apenas uma
tyrannia malfazeja, entrecortada de acces o de furor.» E ta cliatribe
embebida no colorido oriental e repassada na grandeza e chyliana
do estylo que debuxou as lJ1/~lheres de Grelhe, e evocou as Duas
,lJasca1'as, acaba por comparar o prestigio de Swift na Inglaterra
ao cul to de Baal em Carthaao e Typhon no Egypto: ,'ú genio cruel
delles faz parte do espiri lo publico; a fealdade singlllariza a região.
adisformidade agrada ao povo como transumpto de ua originali­
dade e de ua força. Roma, porém, não se amolda a adorar esses
loscos idolos indigenas .»

Como que se sente, nestas palavras, resumar o fel de uma anli­
pathia de raça, o travo longinquo desse azedume de que fallava
}!onlesquieu, « l'afl"l'e-ltse jaloltsie qZti est enl1'e les deu.v na­
tions,» 3 Os predicados superiores do inclividuo esbatem-.e, ao.
olhos do critico e trangeiro, no matiz odioso de que as prevenções
internacionaes lhe saturáram a retina. O autor do ReÍl'ebilder
nunca deu a ver mais claro as am nidades Irancczas de sua com­
pleição do que nesta curiosa confidencia: «Os inglezes, pelo ordi­
nario, a bronca multidão ingleza - Deus me perdoe!- aborreço-o
no mais inlimode minhaalma. Muitas vezes os encaro, não como
meussemelbantes,mas como aU!omatos, machinas, cujaforça motriz
reside no egoismo. Nesta disposiÇão de animo se me affigura ou\'ir
o zumbo con linuo das roda , por onde elies cogitam, sen lem, contam,
(ligerem, e rezam: suas pre es, uas idas mechanicas á iareja, 50­

lJraçando o doirado livro de oraÇÕes, na piedade desazada ão-me
sobretudo odiosas. Estou firmemente convencido de (Jue nm francez
blasplJemando lia de ser mais grato à divindade do que um inglez
orando.» 4

Orapido arremesso violento de Samt-Viclol' é visivelmente,
porém, um espasmo de colera litleraria, de que prúval'elmenle s6
darão tento os raros, a que a curiosidade e a seducção das delicia~

do seu e tylo altrahir pela embriaguez do licor saboroso até ás ul­
limas paginas de eus livro . Nao a sim o largo estudo consagrado
ao escriptor das Viagens de G1tllíver por Hippolyte Taine.

A tela onde este grande artista nos mostra a physionomia
moral de Swift, é uma caricatura calumniosa dos defeitos desla
personalidade descommunaJ. O quadro deixa no animo do leitor
a impressão da vida de um lonco, impulsado peja monomania
despotica, regorgitando de iracundia, afogado «na alegria de ul­
trajar, dilacerar, e destruir », remettendo com a sociedade « como

3 MONTESQUIEU: Noles sur l'Anglelel"1'e.
~ H. llElNE: Ve1"mischle 8cMirlen.
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nm toiro" •. debatendo- e contra a humanidade inleira », « igno­
rando o bem e abarmonia», combattendo, «sem amar uma cau a»,
~'cOndotWl'e contra os partido, mi anthropo contra o homem,
ceptico contra a belleza ea 'erdade,» Ecaracteristicamente epiloga

o critico francez as suas invectivas, attribuindo a elaboração desse
producto monstruoso ás « uas qualidades ingleza », « cujo ex­
cosso o inspirou, e devorou, » 6

No li\Tro do implacavel demolidor a orimeira scena da vioa
« des e genio pujaute e doloroso », « o maior da idade classica, o
mai infeliz da bistoria» 6, de enha-se em um escandaIo comico na
saJa da universidade de Dublin, onde um alumno rolap'o, blokhead
impeTIl'tra\'el ás regras da logica, obtém speciali g1'lllia o !ITáo
de bacharel, entre a guinadas de riso do calhedratico. O leitor
a cujos oundos cascalha a zombaria des as carquinadas. .0

egnindo alé o fim o esboço malevolo I]~ Taine, as istir om eHe
aos ultimos momenlos de \\ in, não deparando no. agros desta
agonia ve tigio de lagrimas, ou écbo de sympathias coutempo­
ranoas, acreditará que aqueUes olhos se fecháram no meio do silel ­
cio ab oluto da indiU"erença e do abandono; qQando a verdade nos
mostra a Irlanda debulbada em pranlo á nolicia daquelle tres­
pas 'e, o ([narto morhlario imadtdo pela multidão con ternada. as
ultimas 1Jrancas dacruella cabeça digna da consagração de Shakes­
peare piamente recolhida até o ultimo cabello, como reliqui, s
sagradas, entre o "ritos da affiicção publica, tão vibrante, diz
Sberidan como e !le acaha de er arrebatado á patri:l.inopi­
nadamcnte na 11õr de seus anno . » 7

O ejli odio acac1emico que preambula o ensaio de Taine ti in­
'eridi o. O eminente escriptor podia t r, na ultima edições, ex­
punglllo de sua obra essa lenda im ero-imil, em presença dos do­
cnmentos irrefl'agavei publicados e e tlldados por Forster 8 n
sua hiograpllia e:t-p7'ofesso de S\ ift, Mas 11,10 o fez: ou porque a
ignore, ou porque lhe pareça que a uppre são de r' brutesco dei-

aria detrullcada a harmonia do conjnnclo. E sa inexactidão inicial,
dá a medida e conbecellça do pirito phanta i ta, que anima as
paginas ub equentes, da l\1eno fidedigna nesse lino, já. denun­
ciado, em Iuglatena. como guia. in egul'o e arriscado na litteralllró
lIaquelle raiz. 9

~ IIi: laü'c de lCL littél'. allglai e, ,0L IV, pags. 6,13,21, l.
; lbi. pag.]O, 8I.
i 1l0SCOE : Li{e and u:ol'ks afJanal/ul1l Swift p. LXl:XI.
8 JonN FonSTER: Thc Lire of Jonalhan Swifl, voI. 1 \Lond.

]875), p. 27- , 3L-"2. 33, 41-V. S]Jectator,n. 353. ED. DE H. MORLF.Y
p. 5]5 en.

9 FOR TER: ib. p. 41.
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Com as sun.s faculdade- excepcionaes de inve ligação e analyse

o juizo de se legislador da critica moderna é não rara vezes ca­
prichoso e falso. Suas syntheses precipitadas, a facilidade de suas
illações, em que de uma anecdota Oll de uma pbrase, succede
eoncluir-se a expre são geral de uma vida, ou de um caracter, o
apparato de ~eus proces os scientificos encobrindo a miudo
grandes vazios de realidade e de logica, a predilecção pela
psychologia pathologica inclinando-o a imaginar, e exaggerar di­
atheses moraes, seus instinctos alluidore, sua accessibilidade
a preconcepções, a fallibilidade de discernimento na selecção

. das fontes, a balda de magnificar o infinitamenie pequeno, e desva­
liar o infinitamente grande,-são outro tanto de contos, graves e
deplora\Teis,ao seu merecimento de bistoriador earti la, E tes enOes
imprimiram á, sua bistoria das OriglSns da Fmnça Contemp07'antea
a. tacba de « um pamphleto contra-revolucionario >l, Na demolição
da Bastillia vê Taine. aanarchia espontanea l>; na Reyolução, « um
latrocinio pbiJosophico»; nos girondinos,«desbavardsoutrewidants
et mpés»; em Cambon, «o inventor do roubo systematico, praticado
em grande >l 10; em Dubois Crancé, o Louvais da França moderna,
«um tbeorista sem escrupulos », um «dos grande apodrecido »;
em Danton, não obstante a defesa irrefulavel do dr, Robinet e An­
tonin DulJost, um typo de venalidade sanguinaria. Mirabean, esse é
eliminado da historia, Graças a estes serviço, o clericalismo
ponde absolver a Taine da impiedade daqueUa sua formula mate­
rialista, que consid ra «a virtude e o vicio simples productos
como o vitriolo e o assucar >l 11, e a obra do grand iconoclasta
da gloriafranceza preconisou-se, entre a gente d) antiao regimen,
como o bre\Tiario bistorico da reacção. Bonaparte, que, !la estima­
tiva deste justiçador de reputaçi'les consagradas, não excede nota­
velmente a marca dos cOlldotliel'i italianos, que elle rebaixa até a
esphera dos tyrannO:ltes da idade media,até á inIilomia do Borgias,até
a degradação mental dos convulsionarios, até a torpeza do ince to,
não escapa sequer á péchade oovardia, bastando, para autoriza-la,
o testemnnho de um commissario prussiano.

Sendo o mais frio, tornou-se Taine o mais apaixonado entre os
historiadores francezes. Pondo em timbre escre\'er unicamente
<l para os estudiosos de zoologia moral e os naturalistas do espi­
rito », falta, entretanto, a cada passo, às leis da evoluçâo psycho­
logica'e da evoluçâo historica. Ainda ba pouco, dizia o mais con­
summado mestre da critica franceza nestes dias: «Por via da
regra, não são os documentos que determinam os racicinios
de Taine; antes, começa por estabelecer o as Mio, e só então

lO 01'ig. de laF1'arlce Contemp., 111, p. 187; 11,96,97.
II Hist. de la littér. angl., intr. §3, t. I, p. 15.
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consulla a sua bibliotl1eca, ou esquadrinha os archivos, para
desencantoar auctoridades, ql1e corroborem os seus juizos. Nem se
concebe a ligeireza, realmenle ingular, indifferente e iniqua, com
que acolhe, para assertoar na historia, as mais Illverosimeis
anecdota e os conceitos mais aleivo os.» I! OS seus retrato
hisloricos dislanciam-se profundamente da natureza e da ver­
dade. « Carrega a tal ponto certas feiçõe , que torna imperceptiveis
as demais, tanlo as subordina áqueUa. Evade assim a maior
difficuldade do retrato l1istorico, upprimindo-a: a de ajustar
appositamenle a uma phy ionomia as mil e uma contradicções,
que lhe constituem a ol·iginalidade. Tudo dest'arte se faz mais
simple ,ma meno verdadeiro, mais uno, mas meno real, mais
Intenso, mas menos humano.» 13 Falta, emfim, aos typo que elle
mais se esmera em figurar, o te?'em vivido e estarem situados na
epocha em qne se desenvolveram. 14

Deante de assumptos como a revolução franceza, Taine consi­
dera-se como em pre ença «das metamorphoses de um insecto 'l.

lIla quando, ernquanto suppondo dictar a historia natural das tran­
sformações da civilização e a patbogenia da grandes crises huma­
nas, delira em allucinações como a que lhe representa na Conven­
ção « uma besta espolinhando-se em alcatifa de purpnra », 15 e
transmuda a apparições epicas des a a sombrosa commoção social
em caracteres odiosos como os de Omar, Felippe II e Mandrino,
o que elle e creve, não é nem a p y iolo"ia, nem a p ychologia da
historia, mas a alchimia das sua prevenções reagindo sobre os
elementos fraccionados, alterados e e parsos da verdade. E das
retorlas de e laboratorio miraculoso, onde Shakespeare, o genio
mai lumino o. mai limpido, mais sadio, talvez o mais sensato em
toda. a hIstoria litteraria, se nos desfigura em syntbe e de contra­
dicções, chao de contrastes, ebulJição turnultuoscl. do sublime com
o Ignobil, da razão com a insania 16, não admira que a imagem
de Swifl aia ineconhecivel no typo de uma anomalia a ociada
à bumanidade apenas pela demencia, pelo odio e pela ~ingança,

Se, porém, o repositorio mais se!!UrO da verdade hislorica está
no depoimenlo dos contemporaneo , hem diverso conceito ua­
vemos de formal', Nesse manancial é que se deve beber, não
procurando as fonles menos puras, em um Sheridan, por exemplo.
cnja inveracida<le se acha aveTiguada 17, e cuja bOlllonymia com o

1! F. BRUNNETlERE; Rei lbe des DeUI Monde, l.er oct. 1 ei.
p.682.

13 Ib., p. 686.
I~ lb., p. 687.
15 'l'AlNE: Reli. des Delbx Mondes 1" mars. 1887, p. 11, n.
16 TAlNE: Hi t. de la littér. angl., II, I'g. 164.
17 FOR TER, pg. 31 segs.
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pae awigo de \Virt, lhe grau"eoll credito, que lhe não cabe, ou
nas chocalhices de lord Orrery,« um desses frivolos no"elleiros,
que buscam adquirir refllltaç~o littel'aria, pondo 01 clJronica as
fraquezas do grandes homens» 18, mas no te temunho de pes oas
graves como o dr, Delan), e pirito judicioso e recto, que conlJecia
;t fundo a alma de S\\ift, e acompanhou-lhe a exi tencia em todos
o, passos.

Ora, diz essa excellenle autoridade « o caracl 'I' da vida
de Wlft assemelha-se ao de seus escriptos: um outro, recon­
siderados e reexaminado com o ll1aior aOnco, arrostal'áõ a prova,
descobrindo sempre a cada pergui ição, bellezas e excollencias
novas, Por mais que os afilemos, não desmereceráõ, como o
sol, cujo esplendor lhe encobre as máculas. Ninguel11 mereceu
mais de sua palria do que wift; amigo fil'me, perse\'erante,
inflexível; conselheiro alilado, ,igilante e fiel, por entre apertado
transes e amargas per eguições, com ri co de na llberdado
e fortuna. Sua Vida foi uma benção; sua mort~, a de Ulll

bemfeitor; seu nome perdurará para sempre hOl1l'ado na me­
moria da Irlanda. »19 Addi on, que era, a par de swiIt, o
mais per picaz observador de sua épocha 20, tendo folgadas e
amiudada occasiões de estuda-lo ao perlo, captivou- e-lhe da
qúalidades morae . A carta que diriglll a Swüt,4uando este voltava
para a lrlanda,traspassado pela noticia da morte de sua mãi, re\'ela
um grau de afJeição, de que apenas se nola outro exemplo
em toda a carreira de Addi on como administrador e homem de
lettras. «Bem sabei », e Cl'evia, «que cumprimenlos ào, a meu
vêr, quebras da amizade; . Ó "os direi, pois, que anceio \Or-vos,
sem accrescentar que amo a assa companhia, e eslimo o vosso
coUoqulo mais que os de ninguem. » No seio de todos os partidos
adquiria, e COllsel'\'OU Swirt amigo~, Bastaram-lhe poucos
annos, para contrahir a maIs intimas relações com os espiritos
mais alevantado daql1elle tempo: Steele, Halifax, Pape, Con­
greve, Priol', Arlmllmot.

Bolingbroke, essa deslumbrante individualidade do quem
Chatbam antepunha a restauração de um só discurso ao desco­
brimento das maiores obras perdidas da antiguidade, cuja prosa
ChesrerOeld emparceirava á de Cicero, cuja philosophia ministrou
a. Pape o estofo do mais nobre poema plJilosophico da lingua
ingleza, Bolingbroke abria deste modo o seu coração :lo Swift
(out. 23, 1716):

18 LECKY: The Leadel's o( P1~blic Opinion in r"cland (~ew

Yorl{, 1883), pg. 60,
19 DR. DELANY: ObsC1'vations 1tpon l01'd 01're1'Y'S Rema1'lts

etc, on 8wi(t Lond. 17M.
20 ~IACAULAY : Complete WOl'ks (Lond., 1813) VaI. VII, pg. 106.
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. «SegUI'a verdade é que, entre todas a perdas, por que passei,

nenhuma rue magoou mais que a de vossa presença e correspon­
dencia. Vossa carta espira o mesmo baliLo que aro sa conversação
empre in pirou, ainda quando mais remolo parecia o ensejo de

praticar os mais severo preceitos de virtuosa fortaleza. Adeus,
caro amigo; felicite-vos o ceu com o mais benevolo influxo.

e ainda no lornaremos a enconlrar, só elie sabe: se im, de que
milhões de coi as não teremos que faliar! Entretanto, crêde: nada
me e lá mais conchegado ao coração do que a palria e os
amigo . e, entre estes, lendes, e nUnca deixareis de ter, logar de
primazia. » ITenley, em 1709, ou 1710, referIa-se «á sua singeleza
e benignidade. » 21 A dissemelhança da indoles e idé~ não
<lrrefecia em wifl a cordialidade de ses laço ..4-migo mais con ­
tante, leal e fervoroso, nUllca o houve. 2~

Poucos bomen lograram in pirar amizade mais profun­
rias e duradoiras. Raros lambem terão sido tão sensiveis a essa
influencia, raros lhe terão aberto e paço tão amplo na vida, e sabido
ser-111e fieis alé os ultimos dias de sua passagem pelo mundo.
Aperda de Gay dilacera-o; cinco dia contemplou a carta, que lh'a
communicava, sem animo de descerra-la, temendo o inforlunio,
(Jue seu presagio lhe annunciavam. Na sua dOr, deplora que os
anno o não li es em empedernido. Apavora-o como a lUaior da
de graça a morte sem o I)al amo da sympatbia dos que lhe ão
caros. A doença de Pope « impende-Ihe ao espirito » em densa
nuvem d.e tristeza. Uecebendo os acramentos, já ao pé do sepul­
chro, murmura: « Não l1a nada meritorio, enão a virtude e a
amizade; e e ta mesma é apenas parte da virtude. » Bolingbroke,
ouvindo repelir e sa palavras sagradas, « Por certo ", exclama,
« nisso se cifra lodo o dever humano. » 23

Acima das apreciações litteraria da posteridade, colhidas em
informações remotas e falli veis, está a opinião do coetaneos il­
lustres que o expel'imentaram e trataram. E entre e tes, a respeito
de Swift, os que melhor o conheceram, são os que mais o admi­
raram, e amaram. 2, « Querido amigo lI, e ere\ ia-lhe ArhuUlllot, « a
nltima sentença de vossa carla cravou-me um punhal no coração.
Nào repitaismUlca essas palanas ternas e doloridas; não digaes que
ide forcejar por esquecer-me. Eu de mim, nunca vos deslembrarei.
ao menos emquanto não encontrar, o que impos [\'el será, outro
:amigo cuja pratica me seja deleitavel como a vos a.» Addison

! !lo COE, p. XXXVII.
!2 LECKY, p. 15, 61. - LESLIE STEPHEN: SlOift (Lond., 1882),

p.116.
23 RÉMUSAT: L'A71g lette7Te U1~ XVIII siecle, t. I p. 4.21.
2, LECKY, p. 61.
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~bamava-lhe« o mai aprazível companlJeil'o, o mais fiel amigo,
o maior genio de seu tempo. » E pope, ap6s vinte e tres annos.
de amizade, discorria delle em carta a lord Orrery: «O meu sin­
cero amor daquelle homem precioso, realmente incomparavel,
ha de acompanba-Io até o rim de sua vida, e seguir-Ibe a memOlia ..
ainda quando me coubesse viver cem vidas, tantas, quantas Ibe
sobreviveráõ as suas obras, absolutamente originaes, sem parelba,
ou exemplo. Sua humanidade, sua caridade, sua Indulgencia, sua
lhaneza competem com o seu espirito, e mui são criterio de­
mandam em quem houver de avalia-Ias. »

Esse o selvagem intratavel, o indomestico entremontano indi­
gitado por certos sentenceadores como um caso typico deinsociabi·
lidade. ElIe deliciava-se na conversação com apaixonado prazer.
O briJbo e exuberancia desse talento, em que ninguem o ri­
valizou, tornáram-n'o o encanto dos circulos mais illu trado ..
de onde os seus dictos scintillantes se vulgarizavam por toda parte,
convertendo-se em proloquios populares. Ainda ahi se manifes­
lava a sua benevolencia; porque, longe de reclamar o privilegio
de fallar s6, era regra Interromper-se a miudo, abrindo azo á
permuta continua de idéas entre os intel'locutore .25 Quem o
attesta é Jonhsbn, « o mais maligno dos seus biographos», ornai
cheio de preconceitos contra Swift. til

Era irresistivel a irradiação moral de Swift. Ningnem entrava
em contacto com elle, que se não sentisse enlaçado na sna ascen­
dencia, dominado pela acção magnetica, que se desprendia de sua
pessoa. Aenergia desse fluido era tal,tão poderosa e in inuativa a sua
propriedade de enfeitiçar, onde quer que lhe dessem accesso, que
Bolingbrok.e, requestando o apoio da sua penna, depois do desvaH­
mento de Oxford, conta\'a recoograça-lo com a côrte, atreiçoando
a Swift a sua inveterada inimiga a duqueza de Somerset, a mesma
que lbe arrancára um bispado, lançando-se implol'ativa aos pés da
rainha.

Esse condão não nascia de qualidades superficiaes : vinha de
origens profundas; era uma força interior. Tbackeray, em quem
aliás parece preponderar, contra Swift, um sentimento de aversão
pessoal, confessa, a proposito das paixões affectuosas que Swift
ateou: «( Para obter amor tamanho, era mister que algum de si
elle desentranhasse. Thesoiros de espirito, sabedoria e ternura
devia possuir aquelle bomem, encerrados nos antros obscuros­
de seu coração, descobrindo-os a um ou dois pl'lvilegiados, que

25 JONHSON: The Lives o{ the English Poets, vo1. n (Twuch'n.
ed.), f" 189.

2 BnOUGHAM: W01'ks, vol. II :Edimb., 1872), p. 364.­
1l0SWELL: TOIVl" to the Heb1·ides.
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acolheu alli. ,)!1 Entre as amizade. illlUlacuJadas que caracte­
rizam a suas relações com o Olllro sexo, nomêa-se : a iliba
do duque d'Ormond, que falleceu esposa de lord Ashbllrnbam.
Por occasião dessa morte escrevia Swift expressi amente: "Abo­
mino a vida, quando a imagino exposta a accldentes 13es; e, ao
vêr milhares de miseraveis pesando sobre a terra, emquanto
desapparecem creaturas como esta, chego a conjecturar que
Deus não no ql1iz dar na vida um benelicio.» E, quando sua
velha mãi, que elle ternamente honrára toda a vida, cerrou
para sempre o olhos, o /ilho, a ó com a audade, escre\'Ía no
seu '1nemol'Undum, estas palavras impregnadas de submissão e
meiguice,(ungidas de infinita e perança e doce melancholia):«Acaba­
me de cabll' a ultima barreira entro mim e o tumulo. Conceda-me
Deus finar-me apparelhado para esse tran e, tanto quanto confio, e
creio que ella se achava. No céo estã, se o caminho para o céo con-
iste na piedade, na verdade, na caridade e na justiça.» Ahi tendes

quem, segundo a critica franceza, não wmou 'I1!lmCa, e apenas
sOlbbe eXeC1'a1' •

NinguenJ foi ainda mais prestadio e abnegado em converter o
valimeuto politico, a que o el vou sua prodigiosa capacidade, em
beneficios de intcre s(!iramenle e parsos entre amigos e necessita­
dos. « Não houve, por assim dizer, um homem de genio, que lhe
não deresse erviço .» Arogos seus, manteve· se Congreve no cargo
em qne o provera um governo opposto a Swift e aos seus amigos.
«Assim», dis e este, «re titui o descanço a um homem estimaveI :
excellente emprego do meu dia.» Graças aos seus e forços, Berkeley
viu abrir-se deante de si o camiruJo das po içõe . «Hei de ajudaI-o,
quanto em mim couberll, escreve Swift; «porque, em minha con-
ciencia, mejnlgo obrigado a usar do meu pouco credito em aQ.'{i­

lio do homen de valor.» A' ,ua intervenção devêram obsequios e
logare Parnell, leele, Gay, Rowe, PhllifJps, Draper. unca o
merecimento e a pobreza bateram-lhe em vão á porta. Sua bene­
volencia não distinguia afIeiçoados e adversarios; e, d'entre este
alguns dos mais notarios, dos mais violentos, acharam na ge­
nerosidade desse alto protector ingresso a po ições ambicionadas.
Queixavam-se o mmistros de queo torySwiftnão seabeirava delle
«seDl nm whig na manga.ll!8 Em caridade ninguem se lhe avan­
tajava, quer na imporlancia das sommas liberalizadas, quer no
acerto da dlStl'ihuição. Habituado á mais sevéra parcimonia para
comsigo, mais facilmente, entrelanto, de pendia em esmolas cinco
libras, do que qnalqller mais abastado gastaria cinco shillings.
Affirma Delan y que nunca \'il'a pohres lão solicita e conscien­
ciosamente desvelados como os dacathedral de SI. Palrick's.

21 TnACKEIIAY: The English· UwnouTists (Tauchll. ed.), p. 51.
28 L. STEFEN: SUJi(t, p. 10 l.
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Diz-se que mais de dnzenta familias lhe deviam o pão. Aclien­

tela dos que eUe acariJa\'a, ahrangia toda a indigencia da cidade.Não
quadJ·ll.1·á realUJente o qualifiC<lti\'O de «esplendida», que lhe dá
o grande historiador do ecuIo XVIII na Inglaterra, 29 a essa
genero idade, que os di/famadores de Swift malsinam como dura
e humilhante? E é desl'alrna cheia de sensibilidade e commise­
ração pelo~ sofTrimentos alb ios que Paulo de aintVictor e creveu:
"Tomara eUeque a humanidade tivesse uma só cabeça, para lhe
escarrar na face.»

Essa critica de imaginaçuo, que relrata como « incapaz de se­
duzir » a creatUl'a que mai irresistivel sedncção exerceu obre
os seus semelhantes,sem esforço, qUasl sem consciencia, por effiu­
vio natural de slla pessoa, acaba pondo·lhe no emblante a ex­
pressão carregada e má do mão espirito que lbe atlribue : « Elle
tinha ", diz Paul de S. Victor, « o involucro do seu caracter:
lima fealdade abrupta e bravia. " Convinha demudar o homem
physico,assi m como se fizera deforme o bomem moral, para enlai­
vaI' de ridiculo esta grande encarnação illvulneravel da Ironia,
estabelecendo uma analogia de inisào entre as a\'enturas do anão
de AstolplJo e do negro das Mil e 1brlla noites e as duas paixões
cxtraordinarlas, que SwifllllvolulIlariamente inspil'Ou, lão im­
prosperas lacrimaveis e impollulas como os amores de Petral'cba e
Abelardo. ilO Pope falla, porém, no seu olhar de rara penetração em
olhos azulados como o céo. HesterVanhomrigh descreve-lhe o sem­
blante ora illuminado em com paixão divina,ora fulgurando em vi­
vacidade e indignação,ora sulcado de relampagos que assombram, e
emmudecem. Imaginae-Ihe a fl'onte alta, o nariz aquilino, a bocca
resoluta, no gesto a expressão da superioridade calma e conliada
em si, sem insolencia, nem desprezo 31 ; com e se predicados,
um talento inimitavel de conversação, a scintillação de um
espirita inexhaurivel; e não será de estranhar o iman, com que
esse modelo de eminente distincção, apezar dessa espiritualidade
nas relações com o bello eculo que levou Paul de Saint Victor a
appcUida-Io «neutro », attrahia de redor de si as mais famosas
hellezas da épocha, n'um e 11'outro partido. Era intima a sua
familiaridade com as filhas de Berkeley e Ormond, com Mrs.
llIddy Floyd,« cujos olhos desne avam o gelo ", Mrs. Fincb,
depois Lady Winchelsea, Lady Slanley e Lady Lucy Stanhope,
ambas wbigs decididas, Miss BaxLon, sobrinba do Sir Isaac
Newton.Individual' as suas amigas seria, em stllnma, enumerar as
estrellas mais brilhantes na v:ia lacteadacOrte eda sociedade daquel­
le tempo. « Devo ás damas as melbores informações, que tenho, de

~9 LECKY: Op. cit., p. 15.
30 MAc;\ULAY: lVm'ks, voI. )'1, p. 315.
3 Fo RSTER, p. 227.
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cou a politica »,serel ia olle a Hunler ; « porque o ministros
náo JlI dizem nada. » De Mrs. Long, uma COlllO pToressiollal
bea1~ty, das mais admirada no high-tire de então, dizia elle :
« Era a mais g ntil mulher do dia" em que viveu; de insigne
honradez e I il'lude, infinita doçUl'a, generosidade de indole,
e l1onuino bom senso ll. 31 Esle perfuro d'alma, o aroma desta
qualidades do coração e do e pirito con tituiam, para wift, o
altraclil'o supremo da formo ura feminina, e del'l'ama,'am uma
atmosphera de pureza tl pil'ltual ne a e pecie de soberania
singular, que elle exerceu sobre as bellas lJIai requesladas e
poderosas de eu tempo. « Quando eu residia em Inglaterra»,
dizia clle prazenteiramenle, annos depoi, á iliha do bispo
Hoadley, cc co fumava expedir cada allno um edilo, notifican­
do a lodas as dalllas de espirita, spnso, merilo o qualidade, que
cobiça sem cunhecimenlo conlmigo, o convite de darem por sua
conla e risco os primeiro pa sos, » E te gracejo, quo nos dil
um lraço elu'ioso dos co tumes da épocha, dm'ou I'lOl.e anl1os, sem
que nin 'nem sorri e daquella diclndura jOlial, a que as diva
mais fidalgas osulJmettiam, ou eram condemnadas no circulo do
alõe uHtis finos, por mais que as re 'alcitranle ,raras aUegasselll

as gt'aças e pril'ilegios de ladie or lhe Toast.
A cordialidade dessa coul'ivencia, o e paço que occupou

naquella vida lempe luo a, a complaceucia com que na amenidade
des as relações se saboreava 8wirt aqlúlalam o valor das infe­
rencias de Saiul Victor, qnando vai bu cal' em um de abafo
de boras de spleen, vertido na Cal'ta a 1lma don::ella sab1'e o
seu casamenlo, os sentimentos do autor em relação á mulher
e á allJauça dos dois sexos. Baudelaire « pasmava de que se
désse ingre o ás mulhere no templo, Que colloquio podem ter
com Deu ?» pergunlaya eUe, E nem por i so e al'l'epiaram
as carne ii critica franceza. Ohumori mo e a ironia são de seu
naLural excentricos e illcon equenles; a liberdade da conlradicção
a roqua potesta ql~idlibel audendi no dominio cambiante da
phantasia é antigo pril'ilegio seu. A critica de espirito perdOa-lbe
os accessos de absurdo, a lroco dos fino grãos de bom senso,
com que e condimentam e onde a bOa justiça. manda que se vá
bu cal' a essencia intima da nalureza do escriptor. Não era o mesmo
audelaire quem pretendia extrabir « da feminieidade da igreja a

razão ele sua omnipotencia ll? S3 Mais razoal'el foi Jonbson, cuja
indisposição aliás contra o seu conterraneo, já conhecemos quando
ponderou, a respeito dessa exb'avagancia de Swifl, quão duvidoso é

82 lb. p., 2i!8-9,
~8 eH. BAUDELAIRE: (EU/Dres postlmmes. (Par., 1887), pag,

107 e 27.
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que e deva i01plicitarllenle adlllillir o conceito hostil desse escript()
como a opinião real do mis h'ista acerca da mulher,54 Um momento
de irritação contra a futilidade ordinaria das palestras feminis, em­
pregadas em modas e vestidos, rendas e fitas, insinuou-lhe essa
comparação entre a mulhere a especiedos simios, «menosdispendio­
sos, menos maleficos, e susceptiveis de dar de si soITriveis criticos
em materia de velludos e brocados. » Evidentemente o remoque
era des[rechado cou tra os habitos ú'ivolos do sexo, não contra a sua
natureza,que SWift, nessa mesma carta, considera capaz de todas as
virtudes possivei no homem.« I am ignorant o{ any one qualily
that is amiablein aman which is notequally so in a woman.»Essa
epistola, cuja linguagem Saint Victor accusa de prostituir a joven
noiva a quem se endereçava, encerra expressões de interesse pa­
ternal como estas: ({ O ponto essencial de vossa existencia ha de
ser este: acarear, e preservar a aITeição e a estima de "OSSO es­
poso. " Lord Orrery, que não é suspeito senão de rnalevolencia
contra Swift, dizia: «E ta carta, convinha que toda as noivas a
lessem. As senhoras de mais consummadas qualidades hão de
percorre-Ia com prazer e pro\'eilo.» Odesprezo deSwift pela tyran­
nia da casquilhice feminil perfeitamente natural era em quem da
belJeza nunca experimenUu'a a impressão sensual; mas não podia
traduzir quebra de respeito ao exo, nem á idealidade da sua
Illncçào humana por parte de uma consciencia profundamente
moral como a do homem a cujos olhos, dizia elle, « o tempo não
conseguia de botar o esmalte das virgens. »35

O problema da singularidade dessas relações, dessa arreição
com todas as mais mimosas ternuras do amor, mas absolulamente
incorporea e insexllal,resolvem-no alguns pela hypothese provave!
de um vicio constitucional em Swirt. Para explicar, porém, a sua
repugnancia irredllcti\'el á alliança conjugal, subsistem outros mo-
ti \'OS, obvios e cabaes: a excentricidade do eu temperamento, avesso
á sllbordinação; os accessos de vertigem e surdez, em que elle via
atneaço continuo á sua vida, e, sobretudo, o receio de constituir
familia com recursos escassos. A aversão a gastar superfluamente
um penny começou-lhe no collegio,intensou-se com a ex:periencia
dos annos, interessou até as suas convicções politicas com a idéa.
fixa da ruina irremediavel da nação por excessos de despeza. Não se
cuide, entretanto,que presasse o dinheiro pelo dinheiro. Estimava-o ~

como instrumento necessario de independencia. Avaro nunca ofoi.
Era, pelo contrario, «magnifico na sua generosidade ». Sua munHi­
cencia corr, os necessitados avantajava-se á capacidade de sna
fortuna. Renunciava em proveito dos adictores o reddito de seus

3', Live,~ ar lhe engt. poets, 1'01. II, p. 18!.
35 Abr. de 170J. FORSTER, p. 137.
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escriptos, pelos quaes nunca acceitou dinheiro. Recusou opulento
consorcio com uma joven desvairadamente perdida por eUe. Nos
derradeiros annos terçava por egual a sua renda, destinando uma
parte á sua subsistencia, liberalizando a outra, e accumulando a
terceira para obras de caridade posthuma. O casamento affigu­
rava-se-Ihe, portanto, «dependencia, talvez penuria, e ruina de
suas aspirações.» 86

FOsse qual fOsse, porém, a natureza de taes motivos, mulher
nenhuma ainda se viu mais querida e honrada por um amante do
que esta. por esse amigo piamente fiel. A. noticia da morte de Stella
foi o dobre funebre pela felicidade e pelo espirito de Swift.«Em mul
pouco estimo eu a vida", escrevia etle,togo após e sa occurrencia, a
um de seus amigos, «e o pouco que deila acaso me reste, depois de
tamanha perda, eria um fardo, que de todo o meu coração exoro
a Deus Todo Poderoso me ajude a carregar. Não vejo que possa
tlar-se maior doidice do que contrahir amizade tão estreita.; porque
se vem a falhar-nos, fica o homem para sempre ab olutamente
miserave!. li que acabo de perder, recebeu de mim, desde menina,
educação e ensino, primando em todos os dotes estimaveis,
que podem ornar uma creatura humana. Não sei o que digo; mas
crêde me: a amizade violenta é multo mais estavel do que o
amor, e muito mais seductora.» Sentimentos refulgentes assim
de candidez ideal são os que Paul de Saint Victor enxovalha como
« grotescos amores de eunucho.»

Morto Swift, um de seus amigos recolheu-lhe do espolio uma
negra madeixa dos cabeUos de Steila, com estas palavras,escriptas,
no involllcro,pelo finado: «Alguns cabellos de mulher. Onlya wo­
man's hai,.." Estas vividas expre sões. diz um dos seus ultimos
biographos, " pelas quaes elle vive ainda em nossa memoria», 87

soaram a um critico, aliás interessado por Swift, como exemplo do
capricho com que eUe timbrava em velar sob a mascara da indilJe­
rença as emoções intimas. « Que varias são as concepções dos criti­
cos» ! reflexiona Thackeray. «Pois ha aqui indicios de indilIerença,
ou proposito de occuItar um sentimento? Já ouvistes, ou lestes qua­
tro palavras mais patheticas? Uns cabellos de mulher apenas; i to
é: apenas amor, fidelidade, innocencia, pureza, formosura; apenas
o mais alJectuoso coração do mundo, ferido e lacerado. » Rs as
quatro palavras de um desafogo quasi inarticulado, revêem
a alma atravez <Ias lagrimas. E' uma especie de soluço estrangu­
lado, em que se sente ullluJar a saudade infmita, o desconforto
eterno, a amargura do irreparavel, toda a ironia dolorosa vertida

86 LESUE STEPREN :8wi{t, p. 141, 142.
87 L. STEPHEN, p. 193. .
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nas cbagas de um gra~de espirito excruciado pela tragi-comedia
da vida « Os fados zombam de nó , torturando-llos: de nonadas
torcem açoites crueis; das afTeições mais suaves extraem a paixão
mais acerba.» E é no calvario desta agonia, que a penna de
Saint-Victor escreveu este insulto incrivel: cc ente odioso; espan­
talho inerte e elvagem.» A subtil poesia da ternura sobre um
tumulo de mulher nunca teve expressão mais dolorida, nem talvez
na linguade Shalcespeare, do que a que lhe deu S\Vift; e, todavia, é
de uma alma capaz de la sensibilidade que Taine ousou dizer:
«Decididamente este homem não passa de llm carpinteiro, reforçado
4e braços, terrivel na porfia do seu labutar, mas cnrto, mane.Lndo
uma mulher como se fOra um barrote.,.

Swift accendeu involuntariamente duas paixões femininas,
que briJMo melancolicamente sobre a sua vida, acabando por
umir-se entre sombra de pesada tristeza. Esther Johnson, SteUa,

como elie poeticamente a cognominou, é aqoella de quem Tha­
ckeray escreveu: «Não creio que ningucm pen asse jamais neste
tnmulo, sem deixar cahir nelle uma Jlôr de piedade. Meiga don­
zella! tão amavel, tão amoJ;avel e tão desditosa. Innumcraveis são
os vossos paladinos; milhões de almas varonis vos deplorão. De
eração em geração recebemos a tradição apaixonada de vossa

formosura; contemplamos, e acompanhamos a vos a tragedia,
vossa manhã deslumhrante de amor e pureza, vossa constancia,
vo so mavioso martyrio. Sabemos de 061' a vossa lenda: sois
uma das santas da historia ingleza. » Essa belieza pallida, placida,
qua i fria, cuja graça e harmonia de proporÇÕes os biograpbos me­
moram com enlevo, dotada de prendas intellectuae ainda mais
Jlotaveis que o feitiço de seu rosto, das suas magnificas madeixa
negras, dos seus olhos pretos e luminoso, apoderou-se por Swift
de uma devoção absorvente e invencivel. Elle não a amou; porque
o seu temperamento, capaz de todos os extremo da amizade,
era inaccessivel á correspondencia sexuat; mas sua rara de­
licadeza de sentimento é tal que arrancou expres ões de emoção
ao espirito violentamente prevenido de Thackeray. 38« A mais
brilhante parte na historia de Swift, o astro sem nuvens nes a
"ida escura e procellosa, é a sua alIeição por Estber Jonll on. Por
encargo de profissão, tem-me cabido fazer copioso cabedal de lei­
turas sentímentaes e iniciar-me no segredo das relações de amor,
em arios idiomas e éras; mas não conheço nada mais viril, maIs
meigo, mais deliciosamente terno do que certas notas rapida de

wirt no seu Diado a Stella. »
Este registro das impressões de S, m. cc a mai interessante,

38 Eng!. H1IIlnOU1'ists, p.
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das suas producções », na estimativa de JefIrey 89, «a tl'anscl'ipção
compleLa do seu espiriLo »,.0« esse exemplar unico do 110m bumor
de um gigante »,41 escripturado de momento a momento para o
goso intimo do coração de uma mulher, e preservado de seculo em
seculo como documento inde tructivel para a historia do co­
ração humano, descobre na alma de Swift veios inexgotaveis de
uma exquisita amizade. caricio a e doce. Amor, não. As uas re­
lações com SteIla fôrão puramenLe platonicas, De que a des­
posasse clandestinamente, o que Taine e Saint Victor inculcam por
liquido, não existem provas concludentes. Bem lançadas as contas,
não na, de parte a parte, mais que probabilidades, em que nenhum
tribunal de consciencia assen taria sen tença affirmati \ a, II Se tal
cerimonia e lealizou, « pura cerimonia foi. » Nesse ca o a expli­
l'ação do facto eria que SwiIt, deliberado a fugir a todo transe o
casamenlo, «aunuio em dar a Stella ao meno es a liança de que
não e receberia com outra.» A hisLo/ia, recolhida ás cegas por
alguns biographo , da recusa silenciosa e cruel de Swift aos rogos
de SteIla, quando esta lhe obtesLava no leito de morte a publicação
do seu casamento, tem contra a sua credibilidade as razões mais
decisivas,

És a imputação atroz não resisLe á analyse victoriosa de
Lecky. «Não ha prova convincentes de que Stella,nos seus ultimo'
annos, se queixas e de wiIt, ou se enli e infeliz, nem se sabe
rrue, em toda a sua vida, alguem o arguisse de dureza para com
eIla. Carece de fundamento, de todo em Lodo, sobre er ab urda em
si mesma, a supposição de que o fim do Stella resultas e, ou fOs e
apressado por dissabores de amor não retrilmido. Quarenta e sete
aonos tinha eUa, quando faIloceu, e S\ ift se senLa e um; tendo
sido a ua relações iuinterrompida por muitos anno até e a
data, »48

Com o drama de SteIla se entrelaça outro, fatal e inolvt­
dave!. Swift deixára-se aJIeiçoar a Mis Vallnomrigh (Vanes a,
como elie lhe chamava), moça de fortuna e talento .com quem tra­
vara relações em 1810, quando voltou a Londres.» Perigo amente 44

inclinado ao papel de preceptor de rapariaas distinclas em intelli­
gencia e graças», costumado á ingenuidade de sua atleição mera­
mente immaterial por SteIla, não advertio em quão dúlicil era

89 Til. JEFFREY; Cont1'ibutions to lhe EdimbU1·gh{Review.
(New-York, 1870) p. 88.

40 LECKY, p.17.
4t RlclIAlln GAIl ETT; Swirt. Na Encyclopwdia B?"itallnica,

(ninetb edil.) vol. XXII. (Lond./188i), p. í63.
42 LESLIE STEPHEN, Swirt, p. 134 e n. 135.
48 The Leadm's ar P1~bl. Opinion in lreland. p. 55-6.
44 Ib., pg. 137. .
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que relações como essas preservassem o seu caracter primilivo de
despreoccupada mtellecLualidade. A admiração, que de Vanessa
fizera alumna docil e enthusiastica, degenerou naturalmente em
amor, o amor em idolatrla,a idolatria em delirio. Aconfissão desses
sentimentos, que Swift nem su peitava, «encheu-o de vergonha,
pena, desalento e assombro.» As cartas insistentes de Vanessa são
supplicas de extatico fervor religioso. Aos seus oJhos,Swiftpassa por
verdadeira transfiguração mystica; é, diz ella, a divindade que
a acompanha por toda a parte», «a imagem radiante» de tudo
quanto se impõe á adoração e ao culto. «Recebendo missivas
taes de tuna mulher, que elle admirava, e estimava; percebendo
que corresponder seria propinar-Jhe veneno, e não corresponder,
inlligir.lheas angustias mais pungentes, Swift del'ia sentir-se no
mais cruel dos dilemmas.» Em vez de confessar,poróm,francamente
sua situaç,to, suas relações e seus vinculos com Stella, Swüt
tentou desacoroçoar dtl outro modo as a piraçõe de Vane sa.
Mas fraqueou-lhe o animo, para cortar de uma vez toda a commu­
nicação com o perigo.Compalxão,tibieza, imprudencia enLretiver~m

durante annos esse commercio, atê que aos olhos da malfadada
se patenteou a verdadeira situação de Swüt, seus compromissos
irrevogaveis para com outra. Uma interrogação epistolar de Va­
nessa a Stella, di sipou as ultimas illusões. Narra-se que Swift
violentamente resentido, dirigiu-se á casa de Vanessa, fltou-a
de frecha, e, mudo, com o obrecenho toldado de odio, fulmi­
nando-a com nm olhar inenarravel, atirou-lhe, de remanente, a
carta aos pés, e voltou-lhe as costas para sempre. Ha duvidas
sobre a realidade dessa entrevista. Vanessa falleceu pouco depois,
aos trinta e cinco annos de idade, - facto já esperavel, se
attentarmos em que, havia tempos,já se estava finando, e que seus
tres irmàos, todos mais mocos que ella~ a precederam na morte.
Comtndo, o episodio de Vanessa é o lance deploravel na existr.ncia
de SwHt, e subsiste como nodoa, não no eu oaracter, lllas
na sua vida. Fraqueza e irresolução foi a sua culpa; não immora­
lidade, ou crueza.

Eis o homem particular.
Na vida publica enoontraremos o grande theatro do seu

genio.
Teve Swirt a primeira iniciação nos negocios publicos em casa

de William Temple, « cortesão gotoso e bajulado », diz Taine.
Esta apreoiação do caracter e papel de Temple dão a medida
approximativa da fidelidade historica do critico francez e das
noções estupendamente erroneas que encerra a sua Historia da
Litterallura Ingleza. Esse msignificante parasyta (que outra idéa
não nos deixa de Temple aqnelJa phrase) foi, entretanto, o
caracter mais respeitavel d'entre os altos fnucoionarios de seu.



- 17-
tempo, Era jn tam nte e Limado como uln dos primeiros diplo­
matàs da Europa' cab -lhe a honra de todo o bem que se
praticou no governo de eu paiz depois da Re tauração, sem
coparticipar na re pon abilidade dos erros, que impopularizáram
~sse regimen. Amigo da casa de Nassau, negociou o consol'cio de
Maria com o Principe de Orange, a que a Inglalerl'a del'eu, em
1688, ua emancipação politica; embaixador elll Haya, nego­
ciou esse memoravel tratado da Triplice Alliança, graças ao qual
a Grã-Bretanha, reduzida antes delie á ínfima das nações, obri­
gada a abdicar até a soberania de seus mares, e a não poder
defender a foz de eus proprios rios, recuperou, em alguns
meze , na opiniã do continente, po ição quasi allaloga á que
occupára nos dia de lsabet e Cromwell. Tão longe e tava de ser
um instrumento aulico que recusou, ob o Stllarts, toda e
qualquer parte na politica da Cabala, foi eliminado por eHes,
em 1680, do rol do Conselho Privado, e, conselheiro de Guilher­
me III em arduas emergencia do Estado, dependendo apenas
de sua vontade elevar- e ás mais eminentes alturas do podeI',
opnlencia e dignidade, preferio a tudo, resistindo ao soberano, o
retiro de Moor Park, ond o monarcha do Reinu-Unido o ia visitar
entre seus livro, eus anallaze e suas tulipas,lS

Condenmado aUi, nos primeiros tempo, a uma po ição subal­
terna, e curtindo os dis abores a ella inherelltes, SwiJt acabou
por captar a predilecção de Temple, que reconhecendo-Ibe a
superior'idade, admiltio-o á sua privança, em que o conservou
at o 11m de eus dia, Nes a d pendencia teve que aliorjar,
diz Taine, « por dez anno, a humilbaçõe d:J. servidão e a
familiaridade da criadagem,» Mas a verdade é que no decur o
dos oito annos (não dez), duas vezes interl'Ompidos, que dUl'ou a
residencia de Swift em Moor ParI, o caracter penoso de sua
condição cessou, logo que o velho e ladi ta di cernio as quali­
dades extraordiHal'ias d eu secretario, que não tardou em ser
promovido a confidente, collaborador e, aLé, emissario de William
Temple em melinill'o a questõe de Estado, COfllO quando, em
1692, compareceu, pela primeira vez, á presença roal, deputado
pelo antigo conselheiro de Guilherme,para expender o l'OtO de seu
protector acerca do bill que reduzia a tres auno o pOl'iodo parla­
mentar,

\ ift era sempre admittido ás conferencias confidenciaes entre
o grande estadista e o rei 46, que, pa seando com o joven alumno
de Te~1ple em Moor Parle por entre o alegretes do jardim,dignava­
se ensinar-lhe o modo de colher e comer espargos á hoUandeza, e

U MACAULAY : ll'orks Vol. I Til. pg, 515; Vol. II, pago 18
"Vol. VI, pgs, 270 a 78.

46 ROSCOE, p, xv,
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orrereceu-Ihe o posto de capitão em um regimento de cavaUal'ia.
Posição tal não era por certo de « mendigo, lacaio, ou escra­
vo.» A. inquietação de que se penetrav3 o secretario de Temple ao
menor indicio de frieza no semblanle do palrono, tem explicação
natural na reverencia que lbe inspiravam os serviços patrioticos e
as qualidades moraes de W. Temple, de quem, no dia de seu pas·
sarnento, escreveu Swift: « Expirou a uma bora da madrugada, e
com eDe tudo quanto havia bom e grande entre os bomens.»

Entrando na vida politica, a que o fadavam as circumst.wcias,
o seu teruperamento e o pendor de sua vocação, SwHt, as ignalado
a principio como wbig, inscreveu-se, em 1710, entre os lorie . Era
singular, sob o reinado de Anna, a confu ão de credos entre as dnas
parcialidades. Lord stanhope clamava que ellas tinham permulado
entre si os principios. Ás lendencias politicas de Swift lôram
sempre conciliadoras, e sua pretenção a de moderador entre os
extremos de partido. Parlidario, nunca o foi, na accepção estricta
da palavra. Nttma quadra em que, por nos exprimirmos como elle,
até os c:ies e os gatos andavão possessos das rivalidades wlügs e
tories, essa isenção bonra a sua superioridade de espirito. Presa­
\7a, todavia, profundamenle a reputação de coberencia, sustentando
constanlemente que não bostilIzava os wbig~, senão para pugnar
pelas idéas whigs. Oradicalismo wbig, porém, a seu aviso, amea­
çava a igreja,e o radicalismo tory desconhecia os direitos do Estado.
Era ecclesiastico, não politico, o dissenlirnento entre os amigo
da casa de Hanover; e, a este aspecto, as convicções de Swift
sempre foram tories. Amigo da Revolução, sua fé, neste sentido,
era wbig; porque só os principio whigs podiallllegitima-Ia. Mas,
Urmada e posta a salvo de perigos a estabilidade da dynastia parla­
mentar, seu logar, como clerigo e adheso á religião ollicial, havia
de ser entre os tories, porque a e cola whig in crevêra na sua ban­
deira a emancipação das di sidencias religiosas. «Difficil seria
mostrar que elle tivesse repudiado um ó principio de politica
secular, ao pas o que, em materia ecclesiastica, seguio a Iinba que
as seus primeiros escriptos baviam prefixado.» ~7 Decidido
partidario do episcopado, Swift, por um preconceito politico,
que o dominou toda a sua VIda, considerava a exislencia de uma
orthodoxia legal, de uma igreja. estabelecida, como instituição
disciplinar e preservadora, ligada aos interesses do Estado pela reci­
procidade de apoio e protecção.

Mas não obedecia a instinctos de intolerancia pessoal, nem a
preoccupação politica do seu erro era cegueira de fanatis:j. Es a
combinaç;10 constitllia simplesmente, a seu juizo, uma neces idade
transitoria, cujo termo elleantevio. Ha di so duas provas decisiva

~7 LECKY, p. 13.
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uma clausula, dictada por elle, no teslamento de Estber Jonhson, e
o legado que instituío ao preshyterio de Laracor. «Esse bomem
extraordinarioJ>, dizia Gladslone, referindo-se a Swift, em 1869,
«futurava, ao parecer, a épocba, em que a organização ecclesiastica
da Irlanda seria cbamada a conta, e providenciou a respeito da
b pothe e de que a confis ão episco pai cessasse de er religião na­
cional. Por intuição intima presentio a brevidade da existencia
della como instituição protegida, e deixou subordinada a proprie­
dade á condição de ser administrada, ne sa bypotllese, a beneficio
do indigenLes.»48

Era incera a sua profissão r li17iosa? Nos seu e criptos contra
os livres pensadores o pl1blicist..1. predomina sempre ao Lheologo, a
moral social ao dogma, o receio da pnblicidade á impiedade da
duvi.da interior. « Seu grande motivo estava na submissão ás lei d:l
Providencia e ás leis do paiz.» Ma não esquecia «a ju tiça dé ua
cau a.»

Nas organizações mais sincera a pro1issão por cada um adoptada,
eus habiLos, seus encargos imprimem insensivelmente certa direc­

ção aos sentimCl~tos, moldam muita veze a opinião e o cara ter.
Não faliam abi individuos, que, «absolutamente incapaze da lJ ypo­
cri ia de profes ar m o que não creiam, póde-se affirmar,entretanto,
com segurança que tcriam chegado a cOllvicções dh'ersas das uas,
e o seu juizo não ró se, alé cerlo ponto, refrangido, e as -lias

t ndencia naturaes reprimidas por interesses e funcç.<les pro­
fis ionae .» 49 E' tah'ez o que ucccdel1 a SwiIt. Póde bem cr
qu o cepticismo vie e a ser o paradeiro de eu espirita, 1'8 não
fOra a influencia do e lado sacerdotal. 'ão é licito, porém,dizerque
uas crenças fôssem meramente a ve tidnra convencional

do eu omcio. Havia acLo de devoçào intima, que elle praticava,
rodeando- e de precauçtes do mai illlpenetl'al'el sigillo. R
asa as idnamente, com a gente de e11 er, i~o dome tico.

oraçõe matutinas sob tão cuidado o recato, que amigos eus con­
vivêram com elie senwnas. JI1 sua casa, anles que o devassassem,
Em Londres co'tumal'a frcquenlar o templos a horas em que
evitasse olhares conlJecidos. De muitas de ua cartas, escriptas
nas mais affiicLi"as tribulaçõe , exubera a ré religio a em expansões
de podero a. verdade. Bem que compostos quasi lodos contra
abusos poliLicos ou ociaes, resentindo-se por vezes daamarugelR
da polemica secular, os seus doze ermões « estão ctieios de sã
piedade, adequada.mente exprilUlda >l.

M, , nos proprios escripto onde e e tampava o ten i\a­
mente o caracter de sells principio COII ervadore em ruaterta

48 FORStER, p. 123.
49 LECKY, p. 21.
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religiosa, claramenle transparece a ubstal1cia liberal de uas
opiniões. O pamphleto intitulado Sentimento de 1bnt adepto da
ig,'eja de Ing late'Ta não encobre o wbig. A theoria da obediencia
.passiva, interpretada por elle, significa obediencia« ao poder
legislativo », não, portanto, ao soberano individualmente. "Nunca
é pouco », em seu entender, « o numero de mãos, a que se
confia a admini tJ.·ação nem muito o das que exercitam a autori­
dade legislativa ». O axioma originario de toda a democracia
está energicamente formulado nas suas obras: «Governo em o
assentimento do governados é a deflni ão precisa de captiveiro.l>
.A. desconfiança do elemento militar era outra face do eu pendor
liberal. Nesle sentid o não lbe faltava razão, para accu ar os whigs
de desvio da suas tradições; pois" a aver ão de se parlido á pre­
rogatÍ\Ta monarcbiea e aos exercitos permanente «diminuira
curiosamente, logo que para o lado delles se bandearam a milicia e
a corôa ». Sw iIt, porém, catou inalterada fidelidade á preeminencia
parlamentar, e foi sempre uma especie de radical na ua hostilidade
ao militarismo.

Incontestavel é, portanto, a sna perseverança politica nos
principios, a que nunca transfugiu, e bem a sim o seu de interesse
na evolução que o alistou entre os tories.Leslie Stepllen demon tra
que o seu divorcio dos wbigs data da épocba, em que e te se acba­
vam no auge do poder, e que SwiIt se separou, por considera-los
infensos á instituição religiosa, cuja nece sidade advogon desde
o começo até o fim de sua carreira. Longe, pois, de incorrer no
stygma de desertor, a realidade é que« poucos homens adlJeriram
mais rigorosamente aos seus principias primitivos l'. A elles sacri­
ficou, em mais de uma conjnnctura, asna posiçâo, deixando arrui­
narem-se aspiraÇÕes, que poderia ler satisfeito, e annui se em
refalsear as suas convicções mais caras. 60

No Dia;rio a Stetla, que, confessam os seus peiores illimigos ,5J

não se deslina\'a a sabir á luz publica, dizia elle, lias pri­
meiros tempos de sua lucta pela administração conse1'\ adora:
li. Até onde me cabe julgar, o govemo tem em mira o \'erdadeiro
interesse publico; pelo que de bom grado o apoio com todo o
meu poder ».

Esse poder era grande; chegou mesmo a ser incomparavel, e
mudou a face da politica ingleza. A lanto se sublimou a penna de
um publ1cista, desajudada de qualquer dignidade, na côrte, no
ministerio, ou no parlamenlo ! Em toda a historia do jornalismo
não ha nada semelhavel aos triumphos deste homerrL A imprensa,
que a. revolução acabM a de liberlar, devia nece ariamente vir a

50 STEPREN, p. 74, 79.- JONnsoN, valo II, p. 186.
61 JEFFREY, p. 88.
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ser, dadas as condições (lo tempo, o orgão de acção intermediario
ã nação e á camara dos communs, a que a (Iueda dos Stuarts con­
ferira a soberania. Não tendo publicidade os debates parlamentares,
o escriptor politico era enlão o que o orador é boje; e, como a
imprensadiaria ainda estivesse por fundar, os pampbletos e folha
periodicas haviam de governar a Inglaterra. Assumindo, em cir­
cumstancias taes, a redacção do Examinm', Swifl, que, como
publicista, não leve rival nem no proprio Addison, empunhou nm
sceptro, a que o ministerio mesmo leve que curvar a cabeça. A
imprensa, no seu conjuncto, veio a tornar-se, depois, mais pode·
rosa; mas nenhum representante individual della reunia jamais,
onde quer que seja, eru uas mãos o poder magico daquelle.

Essa omnipolencia, que, em varias questões graves, fez da
opinião pessoal de Swift a opinião nacional, avassallou os ministros,
que, começando por aITaga-Io como valido, acabáram por escuta-lo
como uma especie de autoridade oracular, «O d07btOl' », dlZ"ia
I1arcourt, lord guarda· ellos do reino, « não é s6 ta,orilo nosso,
é o nosso go\ernador». Por seu intel'lnedio membros do gabi­
nete so1licila am mercê do governo. « Não ba um », escrevia
Swift, em 171<1, « que me não occupe eriamente em terçar por si
com o primeiro mini tro, como se eu fOra irmão delle ou delles.»
E a familiaridade entre o minislerio e o grande escriptor a tal
ponto sobre altava os adver arios qne os wbigs, e, entre esses,
bomens como Walpole, a denunciaram com clamor no parlamento.

Um espirito yulgar teria explorado a senbeneficio es asituação.
SwHt utilizou-a em proveito publico, intervindo como mediador de
paz e espirito politico entre os doi cbefes do gabinete, Oxford e
St. Jobn, recebendo as confidencias de ambos, dissipando os equ'­
vacas, e conciliando-os nas dissenções, que os separavam. sob a
apparencia de harmonia. Um e outro disputavam-lbe a amizade,
pela qual andaram em competencia á porfia os mais altos dignita­
rios do governo e da côrte.

Argúem-n'o de rusticidade e soberba nes as relaçõc com as
allas classes do estado. Entre a excellencias daquella indi,;dua­
lidade não se poderia affirmar, verdade seja, que sobresabisse
essa delicadeza aprimorada, e 'sa uprema clistincção de maneiras,
cm que consiste a flôr da fina gentileza. Havia na sua grau­
deza «uma (msencia nt.:.poleonica de magnanimidade ». Mas
os seus aecessos de aspereza e desabrimento estavão longe de
e"\ pl'imir fatuidade, ou traduzir- e na insolencia elo parvellu, do
1bp 'lart, do «filho da lndia >l, como se diria nos tempos de João tle
Barros. À prova, observa judiciosamente um celebre histúriador,
está na affeição com que Halifax e st, J,ohn continuaram a preza­
lo, depois de extinctos en b'e elles e elle os vinculas politicas que
os linhão associado. Se a sua educação fôsse a dos improvisados da
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fortuna,ou, (para con ignar mai~ um exemplo do. desatinos da cri­
tica de Saint Victor) a jactancia provocadora das Coul·tisane par­
venues, e sas relações não oh]"\ h-eriam ao intere se que as uti­
lizava, e em espirito superiores como Oxford e Bolingbroke não
deixaria de si outros vesLigios Dlais que resentimento e enojo.

Estavam no zenith as glorias de ~rarlborough. A nação,
fascinada pelas victoria de uma longa campanha,era ferVlmtement
ópposta á politica da paz,cujo grande interprete foi a penna deS ift.
Mas o pamphleto que este publicou sol re o Pl'ocedimen to dos Altia­
àos, do qual, em menos de um mez, se venderam dezesete mil
exemplares, e se tiraram dez ediçõe ,reunido aos seus Examiners,
publicação periodica onde elle pugnava contra a guerra, forçaram
a corrente da opinião publica, deTam ao minisleno, na camara do
communs,uma maioria de 150 sulIragios, invertlll'am as sympathias
populares a favor do partido tory e habilitaram o govemo para o
golpe, que derribou nrarlborough,e rematou na paz de Utrecht. Este
grande acontecimento internacional fez da Inglaterra a primeira
potencia eID'opéa, põz termo a um regimen de dissipação, que
agigantava a divida nacional.. e iniciou um dos periodos mais pro ­
peros na historia do reino. Tão assombro o 5! resultado, operou-o
o genio de um só homem, em quinze mezes de esforços, propu­
guando elle só o seu partido contra. as discordia do gabinete, os
dissidios inte tinos, a combinaÇÕes opposicionistas, e oppondo
o raciocínio, o espirito, o bom senso á invisceração pertinaz dos
preconceitos populares.Elemra-se a sim Swift á eminencia de «um
poder no Estado}); resumira em suas mão toda a força na imprensa
britannica e tornara pendente de ua ponna a opinião do paiz.
Ma essa influencia foi bemfazeja, patriotica, civilizadora; porque
represou uma inundação ,de sangue humano, e assignala, na
historia de sua patria e no regimen das instituições moderT]as,
uma éra nova: a enthrónisação da imprensa, o governo do paiz
pela publicidade.

Por aqui se a\'alie o unHo entendimento politico e o minguado
senso historic::> do critico francez, que se refere a esses aconteci­
mentos em consideraç.ões de te porte e tomo: «Acabava de surgir
a. liberdade de imprensa: a Inglaterra estava pasma ante o perio­
dico, como os negros ainda hoje em presença do papel que (alta.»

Obomem a quem foi dado modificar assim o curso da historia,
encaminbando-o no sentido de suas con vicções individuaes, o
homem, que, na phrase de Jonbson, «dictou as opiniões politicas
da nação ingleza», e soube dictal-as com essa alta sabedoria na di­
recção do futt'l.l'o,era por eguro um estadista de marca extraordina­
ria: não póde~er julgado consoante a bitola abstracta dos criticos de

5! LECKY, p. 41.
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arle, em tribunaes puramenle litterarios, nem estudado no seu fõro
intimo e no seu actos pelas ugge tões de uma psychologia vulgar.
«ElIe combinava em si muitos dote de consummado estadista»,di7.
lecky. «Suas esperanças e receio », obser a W. Scott, «concentra­
vam-se no iuteres e politicos, que esposara. Seu sentimenlos
el'ào de bomem de estado,não de escriptor; e da causa de um par­
tino tinbam-se elevado, até se fixarem nas liberdades de uma na­
..:ãO.»58 Sua indLfIerença á reputação de littel'ato era absoluta. Seus
livros são golpes desfecbado na lucta; hão-de a\'aliar- e pelo elIei­
to . «Apl'ecia-los segundo um padrão meramen te li lterario seria
o mesmo que julgar um me tre de esgrima peta graça de suas
attitudes.» Nelles, aos olbos do auctor, tudo era acces orio, in í­
gnificante, desprezível, salvo o filJ) pratico, a que se de linavam.
Cada uma de suas producções representava um mechanismo dyna­
mico, calculado para a realização actual de grandes comettimentos:
a remoção de um abuso, a de lntição de um partido, a deslocação
d um preconceito, a derivação de uma corrente politica, a debel­
lação de urna guerra san~uinosa.Quaes os seus livros, talo seu ca­
racter. Errareis, se o não considerardes, acima de ludo, como
homem de acção e bomem de governo. 'a balanç.a, onde houver­
des de pe a-lo, os elemento de julgar são, ao lado de seu genio,
{lS caracteristicos do meio e do tempo, os motivos, os intuitos,
os resultados,

Descendente de puro sangue inglez, Swüt não ympalhisava
com a população aborigioe da Irlanda, onde nasc~u, e onde as
ciJ'cumstancias o leváram a viver, e mor!' l' no deado de SI. Pa­
trick's. «Il'landez de nascença», diz Saint Victor, «esposou contra
ua raça o odio da patria adopth'a.» Dest'arte, pondo de revezia o

senso commum,para achar em tudo indignidades contra SwiIt, qua­
lifica-se patria de adopção a terra de seu nascimento, e tranuando­
111e iroplicitamente como aITronta aos deveres da natureza o fervor
de sua paixão contra Odespoti mo,que supplanta\'a.os seus compa­
triotas; quando, pelo contrario, o que, se não fosse o atavismo
axonjo e prole tante de sua linhagem contra o autochtone celta

e catholico, seria natural objecto de reparo, é o seu de amor aos
povoadores do torrão de sel1 berço. Mas, se a população irlandeza
era anlipalhica aos seus sentimentos pessoaes, is o apenas cen­
tuplica o valor de seu lidar pela emancipação politica da Ir­
landa. Pugnar pelo opprimido, quando o estimamo, é trivial e
faciL; expormo-nos pela sua liberdade, sem o prezarmos unica­
m nte por borror á oppres ão, é extraordinario e heroico. Na pri­
meira lJypolhese ha a sati fação de um in tincto subjectivo; na
segunda, o culto superior da humanidade e da justiça.

&8 WALTER SCOTT'S: Jllemoirs, I, p. 321.
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A Irlanda, escreve um historIador hritallnico, era, a esse tempo,
«o opprobrio ela politica ingteza. EUa depal'ava a Swlft exemplo
concreto da mais baixa de toda as fórma da tyrannia.» 54 Re­
duzida á condição de feitoria ingleza, tinha apenas um simulacr(}
de parlamento, simples cLancellaria de projectos previamente
autorizados com o grande sello de Inglaterra. O irlandezes eram
excluidos de todas a funcções consideravels. Oerario do reino
absorvia-lhes um terço da renda. A população vivia na mais sór­
dida miseria, abysmada no desalento, sem nenhum sentimento
civico, ou intervenção na coisa publica. A industria pastoril,
a que as suas terras se adaptavam admiravelmente, alvorotára
a rinlidade dos oppressores, sendo, em consequenCla, vedada
perpetuamente, em 1666, a exportação de gado bovino plra o
r ino, Oe[eito desta medida foi aniquilador: o commercio entre
as duas ilhas desceu a uro quarto do que era. Pela mesmaépocha
o Acto de Navegação, emendado em 1663, conLirmado em 1670 e
aggravado em 1696, sequestrou absolutamente a Irlanda do com­
mercio colonial. Inhibida de exportar gado para a metropole,
a industria irlandeza começou a entregar-se á criação de car­
neiros e ao fabrico da lã.

Apezar da mendiguez geral e das consequencias ainda vivas.
das guerras civis, a excellencia das lãs irJandezas e a barateza da
substancia fal'orecêralIl esse tentame ; um sopro de energia in­
dustriat entrou a vivificar o paiz; e tudo induzia a augurar nodesen·
volvimento desse ramo deactividade umatransformaçãQ economica,
politica e social. Mas a cobiça ingleza despertou; e uma lei de
{( esmagadora e incomparavel dureza», decretada em 1699, pro­
hibio inflexivelmente a exportação dos lanificios irJandezes para
todos os mercados do mundo. Milhares de fabricantes abandonaram
o paiz, mudando-se para AlIemanba, França e Hespanha. Erma­
ram-se districtos occidentaes e meridionaes da i1ba, começando
volumosa e caudal emigração para a America, e« uma especie
de fome cbronica» assentou alli o seu domínio secular,

E' a Irlanda, escrevia Swift, « o lillico reino, que eu saiba, na
hisLoria antiga e moderna, a que se tenha denegado a faculdade de
exportar eus productos e artefactos para Lodos os pontos do
mundo,salvo as nações em guerra com o Estado.)) Estes sentimentos.
induziram-n'o a publicar, em 1820, um pampbleto admiravel, no
qual dirigia um appelIo aos proprietarios territol'iaes, pal'a que
aLtenuassem o preço oppressivo dos arrendamentos, e exbortava o
povo a resistir á politica prohibitiva da Inglaterra, abstendo-se da
importaOão de mercadorias bl'itannicas, utilizando-se exclusiva­
mente de productos indigenas, e pondo fogo a tudo o que viess&

54 LECKY, p. 198.
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dos portos inglczes, " tirante o arvão.» Envoll'endo o seu pen­
samento em engenhosa allegoria comparava elle a situação re­
ciprova das duas nações ii. de Amchlle e PaLIas. A deu a alltiga,

. ferida de inveja pelas pren das de Araclll1e, virgem famosa pelo
apontado primor de seu trabalho no fiar e no tecer, converteu-a em
aranha,condeml1ada a urdir de suas proprias entranhas, em es­
Il'eito espaço, Swift cabia assim no erro economico de seus anta­
gonista ,não percebendo que a Inglaterra e a Irlanda,cortando entre
si a permuta dos seus productos, lesavão uma á outra, e cada uma
a si mesma. ~ras a inspiração moral era patriotica. E os que lhe
exprobram a seh'ageria das represaLias acon ellladas, esquecem a
reacção gloriosa, opposta mais tarde, por muito meno , contra o
commercio iJlglez pelas colonias da Nova Inglaterra, iJJdignadas
contra a politica escravisadora de Jorge II I.

Accu ado de irar-se por odio á tyrannia, sem amor nem
compai 'ão pelas victimas Swift reivindicava, entretanto, com
obvia sympathia e piedade manifesta para a nação captiva o
creditos de excellencia moral e intellectual, que não era permit­
tido enlão recoo becer-Ihe, sem irIcorrer em heresia de papismo,
oujacobiLismo. Os inglezes, escrt'via eUe, em julho de 1732, deviam
envergon.bar-se desses labéos de e tupidez, ignorancia e covardia,
com que isultam a Irlanda, Taes defeitos são productos do capti­
"eiro.» En tre os pobres cam ponios daqueUa região affirma\'a eUe ter
rncontrado « muito melbor gosto natural pelo bom senso, espirito e
graça, do que nos individuos da me ma classe em Inglaterra, »

Um dos gritos mais tremendo contra a oppressão que a historia
F(ouvio é o seu pamphlelo de 172::1: « Modesta proposta destinada
(I evitar que os {ithos do . pobres, na I?'Canda, se convertam em
(ardo pwra. os paes e (bpatria.» Este Iibello, «que é, por as im dizer,
o supremo esforço do seu desespero o do seu genio », tem aUrahido
sobre o nllme de Swift escuros tisnes de improbação, E' uma
« ironia de canibal », diz Taine. «Assim fallaria um taitiano »,
e clama Paul de Saint Victor, « Este bomem », murmura a medo
Thaclleray, « pa sa por entre os berços com oandar e o gesto de um
ogre.» Consistia a idéa alvitrada nesse e cripto em utilizar para a
alimentação publica as creanças nascldas nas clas es indigentes,
Esla satyra extranha, sob cuja sllperficie impasslvel arde uma vio_
lencia vulcanica d iJJdignaÇ<"io e o mais profundo entimento de
llUmanidade é, ao olIJos de es aquilaladores,uma como profi são
de antbropophagia de um lresvairado, capaz de devora]' recemnas­
cidos assados a e peto.lIla , se a ali ego ria é satanica, e resfria o e ­
pectadoraté os osso-,nflo ha qu m lhe não perceba atravez da som­
bra os longes de II ma real idade i1istorica ainda mais abominosa : a
imagem da Irlanda, acorrentada fl,.galé da sua maldição, núa, des­
calça, dilacerada, inanida deyorada pela corOa de Inglaterra, com

•
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os seio de mãe ex.hau to e o uraços inerle , produzindo filbos
para a fome e a ["rca, renovando-se para renovar a sua mendi­
cidade e o sel1 opprobrio. lI1ultiplicando nos seu de cendentes os
seus farrapos, os seus styg mas e os fusi da ua calceta secular.

Na colera de Thackeray ,genuino inglez de coração,sen te-se,como
já observou um biographo francez, a melhor prova de que 8wift
acertou no ponto sensivel do inimigo. Agelidez uperficial desse
escri pto « poderá doer ás pe soas de coraç:.l0 benigno », diz aliás
outro inglez, «e tem realmente acarretado condemnacões contra
a upposta fereza do autor, quasi tào estranhas. quanto as apo­
logias que não vêem nessa paginas senão um exquisito specimen
de humorismo. Elias, ainda hoje, fazem trémer. Todavia, po­
demos absolver o e criptor, e, até, sympalbizar, quando consi­
deramos no que elIe realmente é : a expre ão mais completa de
abrazada indignação contra uma tyrannia intoleravel.}) 55 Por
mais atroz que fósse a ironia nesse pamphleto, ainda não dese­
nhava a imagem do captiveiro da Irlanda. O pobre rustico e fai­
mado pagava então por uma arribana immunda e dua Oll tres leiras
de batatas o triplo do seu valor; a mendicidade e o roubo erão
mt\ios forçados de subsistellcia; d'entl'e cem caseir'ls, em toda a
uperficie da ilha, não havia um, que pudesse dar sapatos aos

filhos, comer carne, ou beber senão aguae leite; e, salvo, as terras
de grangeio cultivadas ao norte por ecos eze o paiz inteiro era
ulIJa scena de miseria e assolaçào comparavel apenas aos ermos
e tereis da Laponia. Apre entava então a Irlanda a antitbe e mais
deploravel á max.ima de que «o povo constitlbe a ?'iqueza do pai::»,
e a Modesta Proposta é o lriste commentario de ta reflexão. 56

Dominava sem reserva o principio, archivado por Cowley, de
que « a felicidade da Irlanda não se podia contrapor á menor
conveniencia da Inglaterra.» Alem de outras vantagens o plano
recommendado pelo pamphleti la olIerece, diz elle, de fóra parte,
a vantagem « de não poder contrariar a Inglaterra; porquanto esta
especie de veniagá não adro itte exportação,sendo a carne de consis­
tencia tenra em demasia, para tolerar muito tempo a salmoira»
('omquanto o autor conhecesse « certo paiz, que de boamente come­
ria mesmo sem sal uma na:ão illteira.»

Se o coração de Swift era inglez, como observa Tbackeray,
tanto mais admiração provoca a sua defesa da Irlanda, a cnjo res­
peito, em cada linba do que elle escreveu, se evidencia «a profunda
sinceridade de suas convicções.» ~7 Ingleza era tamlJem a sua dia­
lectica e essencialmente inglez o sen genio, a sua imaginação, o seu

55 L. STEl'HF.N, p. 165.
58 lb., p. ]50., 165.
57 Ib., p. 150, fl.ne.
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estylo. Inca paz dl' exa fTgerar,10,Ou timidez, avesso a imagen trans­
viadoras, clflro, afTudo, n r\'ogo, exat:lo na expre. :10, familiar nos
argumentos, liso, cbão, il'resistivelna logica, rignroso nos exem­
plos, pratico positivo e vivaz até na esphera da ficção 58, inco­
lume do vicio peculiares ao temperamento Irlandez, talbara-o
admiravelmenle a nalureza para formar, educar, e le\'antar o espi­
rito pnblico na Irlanda.

Aesse papel as circumstancras vieram olIel'ecer extraordinaria
opportunidade. Sob prelexto da escassez de moeda de cobre, cuja
defIiciencia se sentia na Irlanda, o gabinete Walpole expediu
em favor de William "ood, dono e arrendatario de minas desse
metal na metropole, o privilegio de cunhar 108.000 libras em
meios pence. Adoplãra o governo essa providencia, sem ouvir o
Lord Li utenant, nem o Con elho Privado Irlandez, nem o parla­
mento desse reino. Amba as camara da legi latura Irlandeza
condemnaram a mediria como clandestina em ua origem, fTaudu­
lenta na sua execução e perniciosa nos seus elfeilo . O rumor,
propagado por entre a população, de que o ,'alor real da nova
moeda era inferior á sua valia nominal,filtrou no e pirito publico a
uspeita de que o projectado ill trumento de troca envolvia um

plano depredatorio e crimilloso,uma burlaria audaciosissima con­
tra o Thesoiro e a algibeira particular.

E apre umpção derivava da ignorancia. em que, ainda em
nossos dias, espiritos dos mais alumiado laboram no tocante a
certos elemento com· sinhos,ma pelo coml11um de percebidos,nas
leis mysteriosas do mecbanismo da moeda. As especies nbalterna
do dinheiro melallico, destinado a trocos miudo , uma vez que
encerrem o valor intrinseco e triclamente preci o para caracte­
risa-Ias, e difficuIlar a falsi{icação, e que o metal de que são com­
po ta ,seja de natureza re istente,que se opponha á el'O lio contínua
do uso, têm satisfeito as condições lechnicas no as umpto. NÃo
se lhes requer, Ilem eria conl'eniente impôr-lhes, como à.
moeda de oiro e prata, correspondencia enLre o valor do cunho
e o da materia prima. Sob e te asp cto o numerario de ,,"ood não
era somenos ao hal{ pence, qne hoje circulam no Reino-Unido.
Technicamente, portanto. a questão sustentada por SwiIt carecia
de base. O parecer de sir Isaae-Newton continha a verdade scien­
tilica, e o grande pamphleti ta labutava em equivoco, nãO se
sabe se intencional, na famosas Drapie?"s Letters, com que, em
1724, incendiou a opinião na Irlanda.

Mais facilmente, porém, se concebe o erro technico de Swlft
em uma especialidade que não era sua, do que o erro hi torieG
do famoso historiador da IitleraLura ingleza deduzindo dahi a

58 TAINE: Hist. de la litter. angl. vo1. IV, p. 25, 26.
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sentença de insensate1-, malignidade e diJIam ação, que profere
contra o autor das Cm' tas de um li.Lb1'icante de pannos.

Dd concessào feita a "lYood resullava que uma somma de
cobre equivalente a 60.000 !', passava a representar, amoedada,
a lmportancia de 100.800 :S, verificando-se assim uma diITerença
de 40.000 ;t. que deixaria ainda margem immensa, satisfeitas as
despezas de cunhagem. 89 tEste excesso, que legitimamente não
podia pertencer senão ao Thesoiro, era, porém, con ignado, na
sua maior parte, á algibeira do concessionario. Os lucros da
ganhança Jlaviam de repartir-se com a duqueza de Kendal,
valida de Jorge I e primitiva concessionaria da patente. «Assim
se ultrajava grosseiramente », diz o historiador inglez Lecky 110,

a dignidade e «independencia do paiz, e perpetrava-se 1111na

infame batota.» Todas as invectivas de Swift, na furia da
refrega, não excedem o vilipendio condensado, seculo e meio
depois, nesta gOk'l. caustica de indignação, por um compatriota
de Walpole.

Não fical ahi a torpeza do enliço. Para forçar pela ne­
ce sidade a população, espalbál'a Wood agentes pela Irlanda,
que retira sem da circulação a moeda de cobre existente,
augmentando a penuria já aIDictiva. 61 Nem se haviam consti­
tuido preservativos contra a ganancia do especulador, lixando
garantias, que o inhibissem de alargar a emissão além dos li­
mites estipulados; deixando-se dest'arte ao seu arbitrio inundar
o paiz indefiUldamente com o numerario de sua lavra parti­
cular. « Não podia haver transacção mais improba e indicia­
tiva da corrupçào do governo inglez, » escreve o historiador da
evolução intellectnal da Inglaterra no seculo XVIII. 62 E' em pre ença
deste escandalo que Swirt exclamava: «Hampden quiz antes o
carcere do que a submissão a um tributo illegitimo de alguns
slJiltings; eu preferiria e patíbulo a vêr a minha propriedade
cizada ao bel-prazer do veneravel MI'. Wood.»

A suggestão de embusteria e furto no valor da moeda era
indemonstravel. Mas, para sulfocar a immoralidade que se occul­
lava na raiz dessa transacção abjecta, desse conchavo de alcova,
o luctador, q,mordaçado pelas condições da époclla, necessitava
de uma arma. Ora a critica historica reconhece que a agitação
estribada em fundamentos puramente constitucionaes seria in­
fruclifera. 63 A ignorancia, a miseria, a dissençlles, o aniqui­
lamento do espirito popular, a preponderancia official do partido

59 L. STEPHEN, pago 153.
60 Op. cit., pago 46.
61 JONH ON voI. II, pago 177.
6~ L. TEI'HEl\', Op. Ctt., pago 154.
63 LECK\', pag 4.ô.
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Inglez exigiam reacção violenta. O facho que Swift empunhou,
de mais a mais' já o encontrára acceso: a depreciação no valor
da moeda fOra a base do voto parlamentar nas camaras irlandezas.
SwHt apanhou o brandão, levantou-o acima de sua cabeça, e a
Irlanda inteira, vendo desenhar-se no horizonte, aos reflexos da
cbamma, a sombra do Titão, readquirio o sentimento de sua COIl­

sciencia, e repellio o opprobrio.
Era sincero o erro de Swift, ou foi simples estrategia, de guerra?

Oque se sabe, é que o conluio Wood, se não devia cabir por
elIeito dessa imputação, dignamente tambem não se poderia sus­
lentar á luz de outras considerações.Elie importava em negação das
in tiluições parlamentares, immolava os interesses de um povo
aos amores reaes de uma cortezã, e fazia de uma das funcções mai
altas do poder publico pre a e pasto da rapacidade dos parasitas
do paço. Por entre as allusões transparentes do pamphleto cla­
ramente se deixava entrever a cansa recondita do aggravo; « Não
bave:á falha na honra em nos submettermos ao leão; mas quem,
sob a f1gw'a de homem, solIrerá com paciencia ser devorado em
vida por um rato?"

Essa opposição, todavia, respeitou sempre os limites con­
slitucionaes,Ctrtnando com a severidade incomparavel da sua logica
e do seu bom senso o principio representativo e a santidade da
lei: « Por minha parte", diz elIe, « declaro, em presença do Omni­
potente, que prefiriria padecer a mais ignominiosa e torturadora
morte a receber esta moeda maldita, emquanto me não fOr im- •
posta pelos legisladores de meu paiz; e, se tentarem forçar-me,
trasladarei o meu domicilio para oulras terras, onde coma o pão
da pobreza no seio de um povo livre.»

A Irlanda reunio-se em torno de Swift, ao clarão da al­
menara que elle accendera em St. Patrick's; a agitação animada
pela alma deste luctador patriotico expugnou todos os presidios
officiaes; e Walpole, vencido, cassou a patente, livrando- se as­
sim a Irlanda, na phrase de Jonhson, da invasão dessa oppres­
siva rapinagem. « Não ha épocha mais momentosa na historia de
uma nação", diz Lecky, referindo-se a esse triumpho, « do que
aquelia em que pela primeira vez fallou a voz do povo, e fallou
vencendo. Elia demarca a transição' entre uma idade semi-bar­
bara e uma idade civilizada, do governo da força para o da opi­
nião. Antes desse tempo era a insurreição o desenlace natural
de todos os esforços patrioticos na Irlanda. Dahi em deante veio
a ser anachronismo e erro. Passou a idade de Desmond e O't\eil;
deu começo a de Grattam e O' Connell. »

Nem esqueçamos uma circumstancia cardeal, despercebida até
hoje entre os historiadores que estlidáram esse movimento, adulte­
rado por T:l.ine. A moeda de Wood, refugada na Irlanda, era, na
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mesma épocha, repelJida e tl'aquejada nas colonias americanas
pelo genio nascente da futura republica. 6~ Esta identidade de
sentimentos e simultaneidade de acção nos dois continentes, nas
duas Inglaterras, não estarã mostrando a ausencia de sentimen­
tos egoisticos, o alto patriotismo, a inspiração superior a que obe­
decia a agitação suscitada e dirigida por SwiIt?

A posteridade conferio·lbe o titulo de c1'eadol' da opinião
publica na 11'landa, ,65 Essa missão extraordinaria grangeou-Ihe
no seu torrão nativo a situação de um como pontifice, ou chefe
espiritual. Pelo seu e pirito ci vico, pela sua sabedoria, pela sua
integridade, o Deão, como lbe chamava o povo, era o arbitro
universal, consultado por individuos e corpo~'ações, e 'as uas
entenças, ouvida sempre com submissão pelas' partes, não

tinham recurso. Diz-se que, para prende-lo, seria mister um
exercito de dez mil bomens; e Carteret, em 1'132, no posto de
vice·rei, reconbecia « a soberania de St. Patrick's», accrescentando
mais tarde (1736) que « governara a Irlanda, agradando ao dJ'.

wift».66
Para esmarCal' o Yalor desta homenagem, basta notar que

Cal'teret, em cuja mãos cahia de facto, senão de nome, em 1742,
a uccessão de Walpole na presidencia do gabinete, era o estadista,
de quem Pitt veio a dizer: «Nas funcções superiores do governo
ninguem o emulou ,» Chatbam declarou um dia, na camara dos
lords : «Ensoberbeço-me em confes ar que ao seu patrocimo, á sua
amizade e á sua instruCÇ<10 devo eu quanto sou,» Chesterfield
e crevia a seu filbo: « Dizem que está a expirar lord Granville.
Quando fallecer, morre com elle a cabeça mais capaz de Inglaterra.»
Horace Walpole computava em cinco os grandes bomen ,que tivera
en ejo de vêr; e, de . e , um era Carteret. « Desde que lord Granville
cahiu», ob ervava Smollet a Humphry Clinlter, «ainda não houve
ministro, que lhe valha o pó da cabeJleil'a.& Carlyle, emfim,
agermana-o em grandeza aos Fredericos, aos Vollail'es e aos
Chathams, apontando-o, com excepção do primeiro Pitt, como o
mai notavel secretario de e lado mgtez na pasta das relações
exteriores.67 Este o homem que não soube administrar a Irlanda,
em anuos climatericos, senão anorteando o eu governo pejo
e pirito de Swift.

Aos seus proprios desaffeiçoados o merecimento de SwiIt
impoz confissões, que, se não decorressem da bocca de inimigos,
poderiam (Jassar por pallegyricos. Seria suspeito Pope, quando o

6. ApPLETON'S American CyclopWdül, vol. V, pag.26.
M LECKY, pg, 61.
6B noSCOE, pg. 78.
67 AnCH. 13ALLAN'fYNE: Lile 01 Lord Carlel'et: (b Polit'ical

Biography, 1690-1763. Lond. 1887, Pref.
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figurava desatando á patria afl'rontada as cadeias éle cobre, e
engrandecendo o genero humano,

..•.. ar magni{y mankind,
01' thy g1'ieved co'Unlry's coppe1' chains 'Um bind. _68

Mas não assim Jonbson, cuja parcialidade contl'a eile é llS­

signalada, e que, toduvia, lhe resume a vida publica nestas palavras
memoraveis :

« Quando o acaramos SwUL como escriptor, razão é avaliar-lhe
as faculdades pelas obras. o reinado subseg.uente ao de Anna poz
a Irlanda a seguro da oppressão e do saque, moslrando na força
do espirito, quando se alliança á verdade, poder tal que o go­
verno não logrou contrasta-lo. De si proprio disse eile que a
Irlanda erasua devedora. Da ",pocha em que entrou a patrocina-la,
é que a nação irlandeza deve datar a sua fortuna e prosperidade.
Foi o primeiro, que lbe ensinou a intellígencia dos interesses do
povo, seu valor, sua força, e lhe infundia animo de affil'mar
essa igualdade entre irlandezes e inglezes. para a qual de então
avante ella não tem ce sado de caminhar com passos vigo­
rosos».» 69

Era incalculavel a baixeza, a que descera o nil'el da mora­
lidade politica, graças á avidez mercantil da côrte, á babel do
partidos, á cynil'a philo opruados ministros. Dias de incompal'avl'l
venalidade eram e ses,em queaomnipotenciadasubol'llação nilnist!'·
rial degradava asolJerana a bonrar com uma resposta o homem qu
lhe baldoara o nome com insultos capazes de ruborizar as faces
a uma perdida .70 Chefes de gabinete, como Harley, professavaNI
declaradamente como lei lmica de seu proceder a regra, não in­
ventada, já e vê, em nos os tempos, de qne toda a alJedoria do ho­
mem politico está em viver á custa do dia de hoje, com o appeLite
são e sem cuidados pelo de amanhã. Tudo e mercava, alugava, 011

leiloava. Dessa feira de consciencias SlYift sahio incontaminado.
Os escriptorcs politicas vivião na condição de assalariados.

ás ten(}as do governo. Entre estes contava o gabinete a seu sold'
nomos, que entristece encontrar nesse rol, como o do auctor do
Robinson C1·USOt!. SwiIt repeUio a primeira tentativa de Harle),
que lhe enviára, em 1711, nma nota de cincoenta libras pelos
seus primeiros escriptos, rompeu com o ministro, que teve de
abaixar-se ás mais humildes satisfações; preservando a sua
independencia como um arminho, tractou sempre rez-vez com a
mais altas summidades do poder, e nunca advogou opiniões minis­
teriaes: dictotl as suas ao minisleriG, ao partido e á Ração.

68 paPE: The Dunciad, I.
69 JONRSON, pg. 18Ó.
70 ROS€OE, p. 79.
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Extreme dos defeitos triviae nos politicos meramente Iit­

terarios, assim CDmo da uperficialidade intellectual e lassidão
moral de sua épocba; medindo, e pesando o cerebro dos
homens que concentravam em i os privilegios e pompas da gran­
deza politica; in1.lammado naquelle patriotismo de que algumas
das suas predicas religiosas encerram talvez, segundo Burke, « a
melbor exposição» , imagine-se a severidade do seu desdem pelo
mundo oJIicial e pejas classes dirigentes. Toda a sua estima era
pelas classes médias, onde, no dizer delIe, se re llmiam qua i
exclusivamente as virtude ainda não extinctas no genero hu­
mano. Oorgulbo de que alguns o acoimam, porventura não pas ava
de desprezo dos nescios galardoados e poderosos:

Thal scom, o{ {uols. by {ools mislook {or pride.71

Aloeado dos cargos de governo pela sua profissão ecclesiastica,
arredado das alta dignidades ecclesiaslicas pela independencia de
sua penna,S"'ict devia entir profundam~nteaamargurado contrasto
entre o seu merecimento ea sua situação, enlre asua consciencia
e a ordem exterior do mundo, entre as suas aspirações e a realidade
que o cercava. A impotencia incuravel da sua vocação para o
governo, as decepções de ua carreira profissional, a esterilidade
melancbolica das suas allianças de coração, a olidão pela morte
ou pela ausencia das pessoas que lhe foram mais caras, o tormento,
a principio remittente, mais tarde continuo, da enfermidade que o
ailligio desde o~ seus primeiros annos até os seus ultimos dias, 11

força era que lhe imprimissem no caracter uma tempera acerba e
sombria. Os periodos de vertigem e surdez enchiam-lhe a mente de
presagios dolorosos. Vira acabarem, immersos na demencia, o maior
jurisconsulto e omaior general deseu tempo,Somers e ltal'lborougll.
Prevendo o termotenebroso de suaexistencia, disse um dia a Youug,
apontando-lhe um olmo desfrondecido: « Hei de perecer Cllmo
aquella arvore: pela cabeça,» Não ha espirito, cuja limpidez
resista á obsessão de taes presentimentos. Na densidão dessas
attribulações, aquella misanthropia, tão exaggemda e adulterada
pelos torturadorespostllllmos deste homem de genio, não era mais
que a sombra avultada de seu de preso pela sociedade onde vivia.

Não é exacto que Swittacreditasse na indignidade geral daespecie
humana, na degeneraçllo essencial da nossa natureza. Vi vendo em
nma das idades inais fri volas, desalmadas e scepticas da .I.listoria de
seu paiz,a sua misantbropia era horror á sua époclla e aos vicias
de seu tempo,eraa indignação,como elle mesmo dizia, «ante o aspecto

71 SWIFT: Miscetlane01bs Poems. To lltr. Cong?'eve.
7g Suppõe-se que a sua doença, cujos commemoratil'os rôram

reunidos, em 1849. pelo DI'. WIWE, Closing Years o{ Dean Swi{l's
Li{e, era a m'olestia. de Meniére,só muito mais tarde registrada nos
quadros palhulogicos, CRAlIC Li{e o{ Swi{t.
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mortificador do capliveiro da iJlsania e da baixeza, que ocircumda­
"alU, e que e I'ia con '[rangido a respirar.}) A mim se me alligura,
«ant digno d piedade que de condelllllação e se ulcerado espirito,
considerandu a philanlbropia real,que essa mi autbropia encobre, e
o odio bonesto á oppres ão eá bl'utaUdade, sob o qual se enl'olve
uma genero a sympatbia.»73

O coração a quP o proprio Paul de Saint Victor não teve cora­
gem de negar «paixões generosas», que soube pratical' a caridade
com tamanba amplidão, e igualar na amizade os t) pos JIlai ideaes
destesentimento, não podia ser amassado de fel, e confundir a na­
tureza bumanacom a corrupção della. Quando, rilta a alliança entTe
Oxford e Bolingbroke, l. Jobn, senbor da confiança da corOa,
bu cava ali iciar, cOUltoclas as seducÇÕes do podpr, o apoio de wi ft,
este optou por OXf(,flJ, encarcerado e arriscado na sua vida,
preferindo acompanba-lo na queda, na soledade, no captil'eiro,
e compartIr nas tribulações do amigo arruinaLlo, a desfructar
o triumpbo com o vencedor omnipotente. Esse papel de conso­
lação, caridade e acrilicio por um amigo inutU, por uma creatura
aniquilada, não caberia na alma de um rnisantllropo. Era preci o
sentir em si me mo mui gl ande a natureza Ilumana para deixar
da sua nobreza este exemplar eterno.

Perguntava um dia \ ift ao seu amigo Delany se não sentia
«comerem-lbe o corpo, e esgotarem-lhe a paciencia a villanias
dos homen do poder.}) ExJlOrtando o seus compatricios ao uso
e. clu ivo dos productos irlandeze , dizia elle que «a oppre são
lira o sizo aos prudente . '> A inten idade era o caracteristico de
todos o seu sentimento : na amizade, no aferro ao dever, na de­
tusta ão da tyrannia. A pau ta de ua vida no deado de L t. Patrick's
foi o mais austero modelo de virtudes prolL ionaes entrea exigen­
cia mai impertinente de um cargo tão inferior ao en merito,
quanto um ob curo e silencioso \'icariato ao governo de uma grande
nação.74 Evidentemente, num 110m 'm dotado des e vÍltuo o res­
peito da dignidade do de,er nos eus mais mode to e tedio os en­
cargo, a coleraconlra a injustiça da sel'l'idão eraa revolta de um
sentimenlo Immano e aenel'Oso.

Swift não aprendeu a pllilosophia da resignação ao inelucta"el.
Outros, m presença da. fa.talidade da escravidão, cruzariam os
braços, como o observador optimi la, a cujos olho tudo é evolu­
ção e harmonia, o bem e o mal, no. phenornenos da natureza e da
hi toria. O celebre Berl{eley, conlemporaneo eu, orrerecia, em
relação a elle, o typo desl'ollll'o padrão. Vendo tanto quanto

7~ L. STEPHEN, p.ISJ..
7~ RlcHAno GARNET'\': Op. cit.; \'01. XXII, p. 762.-JONBSON:

.()p. cit., vol. U, p. 186-7 .-ROSCOE: Op. cit., p. xxm.
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aquelle seu amigo e protector, a indigeneía. o infortunio, o desam­
paro incommensuraveis da Irlanda, reputava, comtudo, insensatas
contra o dominio inglez revindicações que Ibe pareciam baldadas.
<de a Inglaterra», escrevia elle, « nos coarcta o commercio, o
nosso interesse não consistirá claramente em accorn modarmo-nos?
Não estamos fruindo a vantagem da protecção ingleza, sem as res·
ponsabilidades da Inglaterra? Acaso ella não nos presa realmente a
nós, e não nos deseja o bem, como à carne de sua cárne e ao osso
de seus ossos? Não nos compete agora cultivar de todo o modo
essa affeição e esse amor?» 75 Entre duas maneiras tão oppostas de
encarar o aviltamento da subordinação servil de um povo a outro,
poderimos perguntar, como um bi tOl'iaclor inglez de nos os dias,
se não hamais valor real no investir contra matestangiveis,do que
em expor maximas geraes, conjuranclo os homens á se submette­
rem ao captiveiro, e acredi tarem por caridade cbristã na benevo­
lenciado oppressor. Discutam os pbilosophos a preferencia entre
as dna escolas moraes; ma o certo é ql1e, politicamente, a beni­
gniclade dos Berlteleys teria sido, na anervia publica da Irlanda,
um systema de anesthesia precioso aos interesses do despotismo
inglez; ao passo que a lava derramada da alma de Swift, indomita
sob o peso de toda a sua épocha, estremeceu o solo, e suscitou da
profundezas delle o genio que vulc:l.niza a Irlanda moderna.

Ninguem praticou jamais como Switt o horror da hypocrisia.
Por excentricidade, por sensibilidade, por altivez, occuItava com
ciume as suas emoções, e disfarçava os sentimentos mais
all1aveis. Receioso de expôr o intimo cl'alma a olbos indifferentes,
Flassou por sceptico, egoísta e desamol'aclo, recatando a sua fé, a
sua generosidade, a sua ternul'a. «Usa Swift ás vezes», dizia Pope,
«certa caprichosa rustiquez nos modos, que a estranhos se figura
de maldade». «Escondia as suas virtudes," escreve um elos seus
mais escrupulosos biographos, «assoalhava os seus defeitos, appa­
rentava maculas, de que era i entoo Jnlgado por certos lanços de
sua vida, seria tido pelo mais descaroado egoista; e: todavia, pra­
ticava a caridade a mãos largas ; era capaz da amizade mais
genuína, e não soube prescindir nuuca da sympatbia bumana.» 76

Mascarava sob os motivos menos lisongeil'os as suas intenções mais
nobres, dava os peiores nomes ás disposições mais estimaveis de
sua alma, e contra si mesmo vollava as farpas da sua zombaria.
D'ahi a dicacidade com 'que, em carta a Pape, lhe assegurava,
com a sizudez habitual de seus gracejos, que toda a sua reputação
de espirito e saber não valia mais, aos seus olbos, do que um titulo

75 Qtbel'isl, n . 136, 322, 323.
76 RICIliRD GARNETT: Encyc. BTit., vol. XXII (9lb. ed.),

p.767.
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de lord, uma fila e um coche a ei ca\'allos; chança e satyra in­
vertida contra Swift por critico denegridores, quando aliás o sen
crime consiste apenas em fenr-se de indu tria. na propria ironia,
escarnindo, a um tempo, de si me mo e da pequenez das gran­
dezas que governam o mundo. Era, en) summa, o typo sui-ge­
neris da dissimulação ás avessas, a que Bolingbroke chamava 'Um
hYPofJrita invertido.

Numa época de e pirito leviano, superficial e vão, foi Swift
uma intelligencia mascula e reOexiva, um pensador profundo,
serio e viril. 77 O seu humor inimitavel a ironia, de que foi o
maior me Lrll conhecido em toda a historia Iittel'aria do mundo.
emanavam de sas verlentes poderosa da meditação, cujos cimos a
claridade da razão illuln ina, ennu \'iada, a e paçu , pela melancholia
da inju tiças da natureza. Póde- e dizer que foi, por exceIlencia.
o g'nio da satyra na lilteratura de lodos o tempos, e po suia no
seu talento fonte de originalidáde, de onde o seus escripto
borbola\'am como o crystal vivo de umarocha ferida pelo raio.

Não se poderia affil'mar, como um dos seus primeiros
editores irlandezes, que não de\ e se ab olulamente nada a escri­
ptores antigos, ou modernos. Um do eu menores escripto , A Ba­
talha dos Livros, tem, na invenção de que é urdido, semelhanç:
visiveis com a Hi toü'e Politlq11e de la Gue1Te entre les Ãncie
et les ,llodernes, de alliéres. Algnmas veze se inspirou, taJve:L,
em Rabelais,de que lhe encontraram,entre os livros, um exemplat:,
arulOtado por elle, e em C rano de Bergerac, escriptor francez da
primeil'il metade do eculo XVII, em cuja Historia dos Imperios
Lua e suppõe rebu caram Moliére, "oltaire e Hamilton. To-­
davia, reflecte Walter Scott, « póde-"e dizer que nào teve mo-­
delos, e que as raras sugge We que acolheu de outros auctore:!,
pal'ecem-se tanto ás composições de Swifl como o linho bruto
com a cordoalha que delle se tece.»

Entre Swift e Rabeiais as feições communs são ante no genero
e estylo; não no pensamenlo e na invenção, 1 so sem jassa na na
alta originaüaad 76 roll..'tire escrevia, a este pl'oposito: «M,Swift ast
Rabelais dans SUII bon sen , et \'ivant en 1J0nne compagnie, II n'a
pas, à la vel'ité, la gailé du premieI', mais iI a toule la finesse, la
raison,le choix, le bon gOlH,qlÚ manquenl à notre cnr' de Meudo .
Ses \'el'~ sont d'un gOClt singulier et pre que inimilable; la bonne
plaisanlerie est son parlage en vers et en pro e; mai pour le bien
entendre, ii fautfail'e 1111 l'etit'loyage dao san pays.» 19

" GEOR, L. CRAIK: A manualo( English Literatt1t1'P, p. 351.
18 «Jonalban Swift scheint in der atiriscbenErz;ihll1ng dle

Weise des Rabelaiszl1 el'l1euel'n ent\\.ickeit darin aber eine hohe
Originalila~» SCHEIIEII : Geschichte de)' deu t~chen Litteratwr (Dritte
Aun.) Bel'hn, 1885, Pago 371.

19 VOLTAJRE: Lettlres sl/ll'les Anglai , Lett, 22.
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ÀS duas grande compo'ições de wifl ão o Conto do Tonel

e as Viagens de Gutliver.
Do primeiro entrediziaelle na ultima phase da vida: «Que genio

que eu tinha, quando escrevi isto! » Johnson o reputava unico em
distincção; uma como entidade solitaria entre as producções do
auctor, pela ,ehemencia e ligeireza do espirito, pela "Í\'acidade da
dicção, pela abundancia das irnagen .

Dotado de prodigiosa robustez de pensamento e da mesma
agudeza de esplrito qp.e o Luciano francez, Swift,no Tale o{ a Tub,
a:-rasta muitas vezes no seu desprezo pelas hypocri"ias conven­
clOnaes a <IecenCla e o decoro.

Graças a essas falhas e á inlolerancia dos ridiculo fustigados
por elle nesse livro, que« conlinha em i », diz Bailam 80, « uma
elIusão de genio bastante grande, para remir o nome britannico nos
annaes da lilteratura de imaginação », SWift, como De Foe em
analogo caso, via desconhecidas as suas intenções pelo partido
a cujos interesses quiz ervir. Preoccupado em re ervar-se de
preconceito ,os de que soube preservar-se, COrão as mais da vezes
os alheios ;ma alguns dos seus se lhe incrustárão no e pirito como
elementos dasua compleição.O mais conspicuo entre e ses era a idéa
filta de combinar a organização de um culto prÍ\'ilegiado com os di­
reitos da con ciencia e a liberdade civil; sem vêr que estes necessa­
riamente haviam de ficar mais ou menos suballernos áquella.Os inte·
resses da igreja omcial, porélll,não sé conformaram; e o Conto do
Tonel foi denunciado como um manifesto de heterodox.ia,increduli­
dade e revolução .Defendendo-se, o grande artista não te, e custo em
mostrar que só impugnál'a os abuso', e que, como, emquantoael;e, a
igreja de Inglatel'l'a encarnavaemsia verdade,ime til' conll'aos abu·
sos religiosos, era combater as oulras confissiiesna suasdiscrepan­
cias do modelo. ÀS accusações de profanidade e irre,'erencia, que le­
vantou, diz um critico moderno, «eram naturaes, mas infundadas.
No livro não ha nada incongruente com o caracter professo e real
de um inquebrantavel membro da igreja de Inglaterra, que accei­
fava as suas doutrinas como impreteriveis elementos constitutivos
da ordem social existente.» 81

Entretanto, a feição mais saliente no Tale o{ a Tnb era o
assalto anojado contra o pretencioso pedantismo, que e aceva nos
systemas theologicos. 8t À fabula de que se trava a narração, nessa
pbantasia, tem sua raiz primitiva na Historia dos t"es Annei ,
oriunda de Boccacio e utilizada mais tarde por Lessing no seu Nathan
der Weise. Oconto do nOI'ellista italiano, quejá derivava do outro

80 BULAM: JnProd1tction to the LitlerafALre o{ Ewrope (Lond
1879), voI. IV, pag. 336. . ,

81 R. GARNETT: O;. cito pag.763.
8t STEPHEN : Swirt, pago 37,40.
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nanado a uu. monarcha hespanhol no seculo XI, e que, na Hespa­
nba, se tornàra uma expre são parabolica da tolerancia religiosa,
divulgou-se pela Europa, recebendo entre os fanaticos interpretação
oppo ta 83, e penetrando afinal, supprimidos os anneis, no conto
de Swift, onde os tres irmãos tradicíollaes receberam, conforme o
baptismo Intherano, os nomes de Pedro, Martin e Jack, persorn­
ficando a trc variantes cllrístãs : catholicismo, anglicanismo e
puritanismo. Claro está que Martin, o an"licano, representava o ele­
mento ão e regenerador, derrancado nos outros dois. Em torno
destes redemoinba o e pirito da ironia em uma tempestade írresÍl!
tivel de ridículo. « A intelligencia rigorosa e atrevida devassa-lhe
a inanidade e estolidez de certa formula solemnes, que circulam
peJo mundo, e rasga-as em pedaços com audaz e Iripudian te energia.
Faz mofa das cadeias de papel, com que graves profe ore ten­
tavam pear-Ibe a actividade, e atira os fragmentos di per os aos
quatro ventos do céo.» A cegueira de eita, porém, não o deixava
presentlr a reacção provavel des es argumentos contra o seu
credo. O arcasmo vertido em zombarias' implacaveis obre os
dogmas catholico e pre byteranos de\'ia repinchar sobre a igreja
de Inglaterra. EUa o previo, e não Ih'o perdoou.

Quando, em 1726, ahiram a lume, :monymas como quasi
tudo o que Swifl publicou, as Viagen de Gullivel', aventaram
logo os entendidos, como Pope, Arbuthnot e Gay, que o portento
era, por força, de Swift: aut E1'asmi a11 t diabo li. Em uma semana
(naquelles tempos) foi arrebatada a primeira edição.« Absoluta­
mente não ba quem a não leia », escrevia Gay a Swül, « desde as
primeira até as ln1lmas classe, desde os ministro de estado
até .~s amas de leite.» A velha Sarall, duqueza de Marlborougb.
« e.·tasiava-se . não sonhava ouLra coi a.» Aseu vêr, a pbantasia
de SwUt continha «a mais exacta noção dos reis, ministros. bispos
e tribunaes de justiça.» Na geraçào eguinte Godwin, o mestre
de belley 84 e lord Lytton, aqueUe de cujos labio ,como dos de
um propbeta, pendia a juventude de seu tempo, attribuia ao auctor
de GnUiver « mais profunda intuição dos verdadeiros principios
de justiça politica do que se poderia acbar em todo os seus
contemporaneos. » Godwín é o famo o pbilosopbo, cUJa ortllodoxia
calvini la o não preservou de escrel'er a proposição, tão fecunda
em con equencias: « Deus me mo não tem o direito da ty:rannia»;
cujo Inquel'ito sofn'e a j'ustiça poLitica, um dos livros que asso
gnalam épocba na bistoria do espirito inglez, emparelba na sua
inlluencia sobre o desenvolvimento da idéas, com o Di curso de
Milton em defesa da imprensa livre, o EI1.,;àio de Lucke sobre a

83 SeHERER: Geschichte deI' deli fschen Littemtlt7' pag.465-6.
84 J. A. SHIONDS: HELLEY (Lond. 1884). p.56 e segs.
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educação e o Emilio de Rou eall. Não era juiz incompetente este
grave pensador. Pois é ellr quem tleplora que a fórma jaco-seria
das Viagens de G1~lti'VC1' distraia o genero humano da «inestima­
vel sabedo?'iw) contida no livro. E Yoltaire, a que(TI este se revelara
pela versão do padre Desfontaines, escreveu, enlevado, a Swift:
II Laissez moijouir de la salisfaction de parleI' de \'OUS de la même
maniere que la postérité en pariera,»

A posteridade confirmou o juizo de Voltaire: a impressão pro­
duzida por Gulliver é, ainda hoje, tão lllliversal e viva como
na quadra da sua apparição. Todos os idiomas o til'am a verna­
culo; todas as classes o lêem; os cl'iticos o meditam, e exploram;
a ingenuidade popular devora-o com avidez; escavam·no os
politicas; os artistas o iIIustram com a phantasia, o lapis e o colo­
rido. Entretanto, é sobre essa producção irri \'alizavel em sobrie­
dade de estylo, em espirito de observação, em ironica interpre­
tação da realidade,que Paul de Saint Victor declamou esta entença:
« Esta Viagem de Gullivel' é mais triste, no intimo, do que a de
Dante pelo Inferno. Em vão procurareis alIi uma aberta, por onde
se divise o céo.» Como conciliar, porém, esse caracter tenebroso e
funesto com a universalidade do prestigio desse Iivro,«um dos raros
cujo conllecimento se pMe presumir em quem quer que j[~ tenha
lido algum coisa? »

A illfancia e o povo ainda não encontral'am leltura mais ao seu
sabol', A. rabula engenhosa, que os theoristas politicos circum­
spectamente inscrevem na classe das utopias de organização so
dal,8. é, ao mesmo tempo, exceptuados certos lances, o livro mais
apra,zivel, quejd se escI'e elhpwra creanças». 86

Bem fez, portanto, o incansavel aclaptador deste livro á nossa
lingua em não se deler com as impressões pessimistas de Saint
Victor e Taine. Acredito clue este novo trabalho vem juntar mais
um titulo relevante aosquejã oconstituem bemfeitor da mocidade
bl'azileira. SellS jovens clientes hão-de agradecer-lh'o; porque
este livro monopoliza o pri" iJegio maravilhoso de fascinar os mais
profundos investigadores ociaes, e acarinhar deliciosamente a
inno.cencia da imaginação infantil.

E' que ninguem soube jámais tornar a phantasia tão indis­
cernlvel da realidade, como este logico da ironia, cujos parado­
xos decorrem immediata e irresistivelmente de factos reaes,
alterado apenas um elemento no ponto de partida. No Micromegas
de Voltaire ha creaturas altas de sete leguas e dotadas de setenta
e dois sentidos. Mas SwifL variou apenas um dado no problema
reduzll1do, ou avultando o tamanho aos habitantes do seu mundo.

8. CORNEWAL LEWIS. A Treatise on the Rlethods or Observar­
tio71 and Reasoning in Politics (Lond" 1852), voI. U, p. 271.

66 L. ST.EI'HEN; Swirt. p. 170.
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Tem dado pasto a controver ias infindavei o sentido recon­

dito de Gnlliver. «A SWift, porém», no dizer de um critico de,te
tempos, «coube a singular forluna de L/ue o seu livro escusa a
interprelação, de que aliá é su ceptivel, e póde ser igualmente
apreciado, quer se lhe saiba, quer não, o intimo ignificado. Tão
veraz é, tão inteiramente as enlado nos factos da natureza humana,
que saber entre que ela se de indi\'iduos colheu o auctor os seus
rxemplos de loucura, ou maldade,se iutere sa aos commentadores,
ao leitor póde não importar.» 87

E se julgador austero dos merilos e demeritos de S"ift, accres­
'enta que «raros livros têm contribuido tanlo para a innocente

deleitação do genero humano, como os dois iniciaes das Via­
gens de Gullivel'».

Oprimeiro delles, onde se narra a eXClUsão a Lillput, allude
prmcipalmente, no designio do auctor, á cOrte e ao governo de
Inglaterra na épocbade Jorge LO ministro Finmap é uma caricatura
de Walpole, a cujos sentimentos de ambição e rivalidade attribuia
SWift, como grosseiras injustiças, o Jlrocesso de Oxford e o exilio
de Bolingbrocl e, que tinham rehabililadoa Inglaterra com a paz de
Utrecht. Asatyra amplia-se na viagem a Brobdillgnag, descripta
na segllnda parte: já não al'l'emelte contra a tacUca de um partido,
mas contra um systema geral de politica, desenJlando-se por entre
a critica os contornos ideae de um principe palriota e uma orga­
nização justa do E tado. Imaginae a impressõe de um individuo
da nossa especie, e ludand os tllmulto intestino de um formi­
gueiro; laes as des es ente dotados de immensa [orça e profundas
faculdades reUe ivas, a que wüt ofT rece em espectacuJo os en­
redos e escandalo de uma COrte européa. 88 Em ambas es as partes
a crilica mal tran põe o limiles admissiveis. Uma e outra são,
na pbrase de Stephen, suflicienLly good Immom·ed.

Não evila, porém, a censura impar ial a descripção da terra
do Houybnlmms. O typo dos Yahoos, considerado como figura­
ção da especie humana, seria indigno libello. Ma nào é tanto
a natureza humana, como a sua degenerescencia, a ubsel'\'iencia
da razão aos degradados ÍIlstinctos da animalidade, a sensualidade,
a crueldade, a avareza, que o e carneo atroz do sat)Tisla pa­
r ce ter tido em mira. Walter Scott demonstrou a face moral
des a pintura odiosa dos Yaboos, e Hazzlilt parece ler-se appro­
ximadoquanto possivel á intelligencia real daobrad Swift, quando
Jhe uppõe o intluto de tracejar uma concepção da humanidade, tal
qual poderiamo vislumbra-Ia na razão de um ente que de e plleras

87 R. GARNETT: Op. cit., p. 766.'
88 W. C. TAYLOR: Swirt's W01·/.S. Biogmphicat Notic.e.

p. 37.
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superiores baixasse a este mundo.Essa maneira de Y~r todavia, não
absolve a pbiJosopbia de SwHt das eÀaggcrações de colorido em
que elie desafoga o seu desespero.

Entretanto, não se infil'a dabi contra a indole moral de
Swifl. Compoz elle essa secção do livro de Gulliver na mais accesa
crise de sua lucta contra a corrupÇào publica e no mais caligi­
noso transe de sua vida, digua, já bouve quem o dissesse, de um
drama de Sbakespeare, quando a recrudescencia dos solIrimentos
de St~lla "inlJa completar com a imminencia de sua morte a rnina
da felicidade intima de Swift. Vivendo entre uma sociedade, onde
considera\Ta a especie bumana dividida entre me quinllos t}raWIOS
e aviltados escravos (diz Walter Scott), idolatra dessa liberdade
que reputava espezinbada por uma raça de pygmeus abhorre­
civeis, a desenfreada violencia de seus sentimentos impellia-o a
escarnecer essa especie de creaturas, perpetradoras e soffredoras da
iniquidade.

Longe de comprazer-se na disformidade odiosa, Swift não a
expõz, senão por abomina-la. Era notavel o apuro de Switt no
alinho de sua pessoa. Na conversação nunca deslisou da decencia
um fio. Não tolerava aos seus amigos o menor desprimor, a mais
ligeira indelicadeza na linguagem. «A extrema repugnancia a certas
imagens, levava-o a insistir neHas. como a unica expressão do seu
despreso. No esforço por exprimir o enojo chega a enojar. Rasga os
véos da decencia, para descom por os elementos bestiaés da natureza
humana; e a sua caracteristica ironia preserva-Ibe a apparencia
da calma dmante o repulsivo espectaculo. Seu estado de espirito é
estl'ictamen te analogo ao de certos ascetas religiosos, que avivam o
desprezo da carnE-, lixando a vista em cadaveres decompostos. »89
Agrosseria, de que o accusam, não é, pois. a do vicio. Só contra
este, pelo contrario, soube ser desgalaute. Incorrecções de gosto,
podereis com razão assacar-lhe, mas nunca a mínima elva de im­
moralidade, Diversamente de Steme, de Byron e do natllll'alismo
contemporaneo, os seus escriptos« não despertam nunca uma
curiosidade impura, não dotam o crime de seducções e amavios,
e pMe-se dizer que ainda ninguem foi induzido por essa leitm'a a
praticas viciosas.» 90

Não é exacto que eUe quizesse desfeiar e vilipendiar a Idéa de
immortalidade. Abl está outra gratuita imputação, a que Paul de
Saint Victor prestou a sua penna, ou que, mais sobre o certo, po­
deriamos creditar á inventiva deste autor,Não; não é real que Swift
reduzisse a mentecaptos na segundainfancia da decrepidez os entes
de que a Grecia fez semi-deuses. Os Struddbruggs, que GuIlivel'

89 STEPHEN, p. 180-81,
90 LECKY, p. 22.
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enconlra na ilha de Luggnagg,repre enlam,oão a immortalldade do
espirito, mas a caducidade da velhice humana. E magado sob o
de moronamento de todas asnas illusõe , rodeado pelos tumulos
de quasi todos os seus amigos, opprimido sob o peso de uma deca­
dencia que elIe sentia ameaçar-1M o orgão da razão, swirt via nos
cabellos brancos uma corOa de miseria e na ultima idade da vida
a maior de todas as nos a agonias. Obsessão continua de uma
alma que perd~ra lodos o arrimos e todas as consolações na terra,
esse terror da velhice, estirada, arida,de conIortada, ridicula, é o
que eUe pOz ne a allegoria funerea e maldicta, que nem llmon
nem Danle excetlêram na suas inspiraç1les mais medonhas.

Acompanhando altentamente esta vida, e te caracter e este
genio, hem lonae viemos parar da conclusões da critica franceza
c de alglms apreciadores inglezes, ora feridos, como Tbackeray,
no sentimento brilannico pela mis lio irlandeza de Swíft, ora re·
sentido, como JeJIrey, na sua solidariedade historica de whiggs
contra a memoria do inimigo formida el que os esmagou no
começo do saculo pas ado. Sobreexcede, porém, a tudo, nos des­
varios, a jusli a de aquem·i\Iancha, que não sabe discernir, na
tendencia moral das obras desse e criplor, senão enormidades.
E' caracterl lico, a este respeito, o caso de Partridge. Parlridge
era um antigo remendão, que e fizera astrologo, e exploráva a
credulidade popular. Switt, assumindo um nome de aslrologo,
anniquilou sob o ridiculo o especulador,annunciando-lhe o passa­
mento em dia certo, á claridade do ignos fatídico, publicando
mais tarde o cumprimento da prcdicç.lo, e acolhendo comica·
mente, com o espanto de quem deparas e uma avente ma na pelIe
de um vivo, o clamore do previso enfuriado protestando contra
a fabula de ua morte. Tod<L a sociedade da épocba interessou-se
com a maior cltrlOsida.de ne sa execução incruenta do embus­
teiro; Pope celebrou nos eus versos o serviços de Bickerstaff,
pseudonymo de Swift nes a zombaria comica :

. • . . whatevel' title please thille eaJI',
Dean, Dmpiel', Bickerstaff, 01' Cultivel'! 91

O grave historiador Lecky, ainda em nóssos dias, registra
nes a f1agellação da impo tura que repercutiu até llespanha, le­
vantando o Sanlo Omcio contra SwHt,uma applicação meritoria do
humorismo. li! Pois bem: aos olbo~ de Taine, o episodio de Par­
tridge e 13icker ta[ é uma scena funebre, ah'oz e tumular, tra·
gica na uajovialidade, que aperta o coração como as extrava­
gancias de um doido de hospital. 99

91 POPE : The Dunciad, 1.
98 LECKY, pago 6l.
93 TAlNE, Hist. de la litt. a7Igl., vol.lV (ed. de 1882), pago 4.2-4
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No Di'rectorio do. C7'eado (Di7'ections lo serlJallls), diz o

critico inglez da Encyclopedia Britannica 94, « a atrra, dado
que acerada, é, em geral de bóa intenção e bom humor: derra­
deiro clarão de espirito prazenteiro» na obras de Swiit. Na opinião
de Paul de Saint Victor 9. essa composição é uma af!ronta á d ­
ceucia, onde não se discerne a intenção moralizadora: uma igno­
minia que « indignaria Scapino, e escandalizaria a Mascarlllo. »

Disse Emerson 95 que SwHt « de creve os eus personagens
imaginarios, como se os e tivesse as ignalando á policia.» E'
\astimavel que aos dois brilhantes e criptores francezes falleça,
em relação a extraordinarios typo historicos, como este, um
pouco dessa exactidão, a que aliá historiadore e criticos deviam
estar mais obrigados para com a memoria dos grandes mortos
do que os fabricadores de utopias para com as entidade ficti­
cias de seus contos. Para a composição da parodia vilipendiosa
que escrevêram de Swift, necessario era não lêr sobre a sua vida
senão Iibellistas, não apurar das suas obras senão os excer­
ptos indicados por uma selecção iniqua, dedllzir de um Inci­
dente, um boato, ou uma proposição a indole geral de um
caracter, tingir-lhe a trama normal da existencia na côr de
expressões passageiras entre as angu tias deluclas anniquiladoras,
discriminar, como Jonbson recommenda,97 onde es e creador ex­
centrico revela o seu juizo e onde apenas desabafa o mau hu­
mor. Acreditaremos que Taine veja realmente no bomem« um
animal maligno, um gorilla feroz e lubrico >lo unicamente por­
que es tas palavras lhe cabiram cerla occasião da penna em um mo­
vimento de horror? Esses processos de investigação, apreciação e
condemnação, porém, são peculiares ao espirlto de Taine que
estudou a revoluçno franceza, e mal vio Mirabeau, que dissecou
Bonaparte, e quasi lhe ignora o genio militar e a inluição orga­
nizadora, que narrou as origens da França contemporanea, e não
enxerga a e@opéadas victorias da revolução conll'a o mundo feudal,
a lucla do Imperio contra a Europa.

Das qualidades lítterarias de Swift mingua-no espaço, para
dizer. « Não era nem Cervantes, nem Rabelais >l, diz um escrlptor
<lO nossos dias; «mas, com alguma coisa que lbe é peculiar, com­
bina em si dotes consideraveis de ambos. Tem mais de Cervantes
do que Rabelais possnia, e mais de Rabelais do que foi aquinhoado
Cervantes. »98 Sua satyra, sua ironia, seu hmnowr tecem­
se em um estylo admiravel de precisão, simplicidade e pW'eza,

9. R. GARNETT, Op.cit.
95 Ancitms et 'I1todemes, pago 511.
us English n·aits. XIV, (tolld., 1866,) pago 104.
~7 Lives or the English Poets, vol. li, pago 192.
98 CRAIK.: A Afan or Eng l Litlerat., p., 350-51.
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mima dialeclica irresisLi I'r[ pela lealdade, pela exactidão, pelafami­
Jiaridade, pelo 11 o, numa phantasia subtil, de (Tiptiva, realista,
sob uma atmosphera de irreprehen i I el honestidade e calmaimper­
lnrbavel, por enlTe uma luz diaplJana e serena de bom senso e
originalidade urprebendente, em que a reflexão, a curiosidade e q,

imaginativa do leitor seguem d'olhos os caprichos da invenção,
altrabidas e dominadas.

E' certo, como TaiHe estabelece, que SwiCt nào conheceu o
grandes arroubos da imagLnação. Muito, porém, se poderia dizer,
a proposito dos seu ,Ilrsos, contra a proposição ab oluta, que
esse e criptor aventura, de que não ha, em todas as uas compo­
siçõe metricas, lima linha, que traia o genuino sentimento da na­
tureza, Thackeray, juiz cahal e nada benigno, acreditava qoe e11e,
" por medo ao ridiculo eabstinba de usar das faculdade poetica ,
que realmenle po 'soia, nãcse atrevendo à eloquencia,quando podia,
para não altear a Voz acima do 10m da suciedade ond ,'ivia. »99

Por menos que se esteja disposto a acceitar esta conjectlU'a, não :e
poderia conte tal', enlreun to, lJue, den tro em cerlos limites. o sen
poderde pllanta ia e originalidade é lão activo como a do poeta
mai creadores. 100

Tal foi es e genio, « talhado por igual para a politica e para
a lettras, genio destinado a abalar grandes reinos, a provocar o
riso e a colera entre milhões de bomens, e a deixaT de si aos vín­
aoiros recordações, que só pereceráõ com a lingua ingleza. I) 101

Diz- e que suas obras lilterarias são indesh'uctivei : não o é
menos a 6ua obra social. Inspirou á Irlanda a confiança em si
mesma: e esse sentimenlo omnipotente entre as nações nunca
mais se extinguio no coração daquelle povo. Defensor da liberdade
de imprensa contra o seus proprios correligiouarios 102, Coi sobre­
tudo, no seu tempo, o batalbador invencivel, em cujo heroismo se
acastelou a causa da liberdade commercial e a causa da indepen­
dencia legislati va. Dalli data a inalterabilidade desses dois prin­
cipios no espirito da Irlanda, O pacto contra a importação em
1779 e a emancipação legislativa de 1782 ão desdobramento dessa
politica; e, quando a viridente El'in conquistar o foral dermitivo do
eus direitos, a justiça da posteridade imprimirà o brazão liberal

desse nome, antes dos de Flood, Grattan e O' C01lllell, como o
do primeiro precursor e um dos preparadores mais efficaze
des e futuro.

99 Eng~ish H1IJmourists, p. 16.
100 R, GARNETT : Op. cit., p. 767.
101 ~IACAULAY : Works, vo1. VI, p. "315.
lO! G. WrNGR. COOK.E : lJlemoi1'~ 01 Lorà Bolinqbroke (Lond.

MDCCCXXX.V), 01. I, p. 222 e gs.
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Para derruir e crear tanto, para actuar assim gigantescamente,

a um tempo, no mundo da ficção e no da realidade, para sahir
victorioso sempre nas grandes tentativas que commetteu, e assel­
lar todas as suas victorias com o cunho do irrevogavel, devia esse
genio associar em sI, na phrase de Macanlay, loa «alguns dos
dotes mais de eleição, que já couberam em sorte aos filhos dos
homens. :»

Se teve falhas, não esqueçamos que os grandes homens se con·
stitl~em tanto dos seus defeitos quanto das suas virtudes. 10~

Ruy BARBOSA.

Dezembro de 1887.

'oa MACAULAY: Works, voI. III, p. ~4.9.

IO~ RENAN: Histoi1'e du petqJle d Israel, tom. I (par., 1887),
pref., p. xu.

Typ. Laemmert .. C.
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